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Divulgação

Acompanhada do marido Thiago Faccioli, Larissa foi à UBS Centro para tomar vacina contra o VSR

Prefeitura inicia vacinação
de gestantes contra o vírus
sincicial respiratório (VSR)
Proteção inédita na saúde pública garante anticorpos essenciais para bebês
nos primeiros meses de vida, e está disponível nas unidades da Atenção Básica

A notícia se espalhou rapida-
mente pelos grupos de gestantes,
redes sociais e telefonemas: a vaci-
na contra o vírus sincicial respiratório
(VSR) já está disponível em todas as
unidades de Atenção Básica de Pira-
cicaba. E as futuras mães não perde-
ram tempo. Muitas procuraram as
salas de vacinação já na quarta
(10) para garantir a proteção ex-
tra aos bebês. Só na UBS Centro,
12 gestantes foram vacinadas até
as 14h30. "Muitas estão vindo em
busca da vacina e outras ligam
pedindo informações", conta a
enfermeira Isabela Nogueira.

INÉDITA - A vacina - inédi-
ta na saúde pública - é destinada

a gestantes a partir de 28 sema-
nas, aplicada em dose única por
gestação, conforme o Programa
Nacional de Imunizações. Piraci-
caba tem estimadas 4.817 gestan-
tes, e a meta é vacinar ao menos
80% delas. Com 33 semanas da
primeira gestação, Larissa Facci-
oli foi à UBS Centro garantir pro-
teção para a filha Luísa, prevista
para nascer em 25/01. "Estava
ansiosa para tomar a vacina e pro-
teger a vida da minha filha", afir-
mou. Também em sua primeira
gestação, Maria Gleysiane Pereira
buscou a imunização na UBS onde
realiza o pré-natal. "Procurei me
informar sobre os riscos para o

bebê, e a vacina é uma proteção
importante", disse a mãe de Ma-
theus, que deve nascer em 1º de
fevereiro. Deisiane Costa, grávida
de Luna, sua terceira filha, que
deve nascer no dia 27/01, também
garantiu sua dose. "As meninas
da unidade me avisaram que a va-
cina chegou", contou.

ESTÍMULO - A vacinação
durante a gestação estimula a pro-
dução de anticorpos que são
transferidos ao bebê ainda no úte-
ro, protegendo contra quadros
graves de bronquiolite e pneumo-
nia nos primeiros seis meses - pe-
ríodo de maior vulnerabilidade. O
VSR é a principal causa de infec-

ções respiratórias graves em bebês.
Em 2024, o Estado registrou 6.219
casos de SRAG por VSR. Em Pira-
cicaba, foram 152 casos entre 01/
01 e 25/11, sendo 110 em crianças
menores de um ano. Para se vaci-
nar, a gestante deve apresentar
documento com foto e registro do
pré-natal. O imunizante pode ser
aplicado no mesmo dia que ou-
tras vacinas recomendadas na
gestação, como influenza, Co-
vid-19 e dTpa. As salas de vaci-
na funcionam nas UBSs e USFs
(exceto UBS Paulista), de se-
gunda a sexta, das 8h às 15h, e
na UBS Centro, também no ho-
rário estendido das 17h às 20h.

Bebel destaca atuação
do MP que garantiu
recursos para a reforma
do prédio do IML
A deputada estadual Professo-
ra Bebel (PT), que vinha co-
brando do governador do Es-
tado de São Paulo, Tarcísio de
Freitas, a liberação de recur-
sos para a reforma do prédio
do Instituto Médico Legal (IML)
de Piracicaba, destaca a im-
portante atuação do Ministério
Público para pressionar e garan-

tir que finalmente o governo es-
tadual cumpra com o prometido e
libere pouco mais R$ 4 milhões
para a realização da obra. O anún-
cio da liberação do montante foi
na última sexta (5), após uma ar-
ticulação do Ministério Público
junto ao novo secretário estadu-
al da Segurança Pública, Osval-
do Nico Gonçalves. A9
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NO PINTADO NA BRASA
Evaldo Vicente, diretor de A Tribuna, os conselheiros da OAB Max Pava-
nello e Antonio Gonçalves, e o empresário Ricardo Frias Caruso, com o
proprietário do Restaurante Pintado na Brasa, Reginaldo Costa, ontem (10),
durante confraternização de fim de ano. Os três advogados - Max, Anto-
nio e Ricardo - são colaboradores assíduos do jornal A Tribuna Piraci-
cabana, com colunas especiais sobre Direito e comércio de joias.

NUVENS
E a política piracicabana vive en-
tre as nuvens. Maior comentário
nos céus de Piracicaba é como o
ex-prefeito Barjas Negri, ex-tuca-
no, que acabou indo para o parti-
do prefeito Helinho Zanatta, o
PSD, liderado pelo secretário Gil-
berto Kassab. Quando abril che-
gar, nas batalhas partidárias, é que
se verá como estarão as nuvens,
não só aqui, mas em todo o Brasil.

BARULHO
Enquanto isso, em terra firme, há
os comentários em torno do aumen-
to do IPTU na cidade e também do
ITBI, no patamar de quatro por cento,
o máximo permitido, de forma que o
prefeito Helinho Zanatta (PSD)
seja criticado. E um dono de gran-
des imóveis na cidade pergunta:
está na lei, dentro da lei? O que
tem a mais ou demais?

NO MACKENZIE
O escultor piracicabano Edu
Santos inaugurou, no dia 4/12,
no Instituto Presbiteriano
Mackenzie, em São Paulo, as
esculturas dos pioneiros
presbiterianos, os Chamberlain.

TERRITÓRIO DE INOVAÇÃO
A Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Indústria e Comércio lan-
çou oficialmente ontem (10), o PiN - Território de Inovação de Piracica-
ba, marca que passa a identificar e representar o movimento de inte-
gração e fortalecimento do ecossistema local de ciência, tecnologia,
educação e empreendedorismo. O evento reuniu lideranças do poder
público, universidades, instituições de pesquisa, entidades empresari-
ais e ambientes de inovação. A marca PiN simboliza a visão de futuro do
Território de Inovação de Piracicaba como uma rede integrada que
conecta pessoas, empresas, ciência, educação e território. AAA???
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Durante o êxodo do Egito, Moisés
atravessou o Mar Vermelho?

Segundo a Bíblia (Êxodo,
14), Moisés atravessou o Mar
Vermelho, libertando os he-
breus após um longo período
de servidão no Egito. Contu-
do, esse oceano tem uma lar-
gura de 300 km, com uma
profundidade 3.040 metros
na sua fossa central e profun-
didade média de 500 metros.
Como existiam idosos, mulhe-
res e crianças, uma análise
crítica, livre do dogmatismo
religioso, refuta a veracidade
desse acontecimento. Além
disso, segundo os pesquisado-
res, na descrição bíblica da
rota empreendida (Êxodo,
15:22 e Números, 33:8), os
hebreus chegaram ao Deserto
de Sur. Caso tivessem de fato
cruzado o Golfo de Suez, teri-
am entrado no Deserto de
Parã ou no Caminho de Seir.
Ou seja, é improvável que
Moisés tenha atravessado o
Mar Vermelho. Ele conhecia
bem a região e através da sua
mediunidade, foi orientado
sobre qual a melhor rota a se-
guir. Analisando o mapa geo-
gráfico da época, os hebreus
habitavam uma região próxi-
ma do Delta do Nilo. A rota
mais lógica e rápida para dei-

Taxar a produção ou taxar
a ignorância? Por que as

"taxações do pecado" não se
aplicam aos agroquímicos

xar o Egito seria a Via Maris,
denominação atribuída aos roma-
nos (séculos mais tarde), para essa
estrada que seguia até Damasco.
Na Bíblia está citado que Deus con-
siderou que se os hebreus "se de-
frontarem com a guerra, talvez se
arrependam e voltem para o Egi-
to". (Êxodo, 13:17). Todavia,
Moisés sabia que essa rota se
encontrava guarnecida por for-
tificações e soldados egípcios,
e o exército do Faraó estava em
sua perseguição. Provavelmen-
te, ao deixarem o Egito, os he-
breus se apoderaram de perten-
ces valiosos (talvez buscando
uma compensação pelos anos
de trabalho) e os soldados de-
sejavam recuperá-los.

Vários estudiosos sugerem
que essa travessia ocorreu em
algum dos lagos pantanosos
que existiam entre o Delta do
Nilo e o Deserto do Sinai, pois,
conforme o texto original da
Torá (Velho Testamento), Moi-
sés e seu povo cruzam o yam
suph (mar de junco), sendo a
tradução do hebraico para o idio-
ma ocidental, citando o Mar Verme-
lho, um equívoco. Essa região, conhe-
cida como Istmo de Suez, possuía di-
versos corpos d'água que separavam
o Egito da Península do Sinai, que

desapareceram após a construção
da Represa de Assuã. Na época do
êxodo, essa área incluía pelo me-
nos cinco grandes lagos: Manza-
la, Shihor, Ballah, Timsah e
Lagos Amargos. Inclusive, acre-
dita-se que no passado o Golfo
de Suez se estendia mais ao
norte do Egito, conectando-se
a esses lagos. Analisando esses
fatos, podemos considerar que
se cruzar o Mar Vermelho ca-
minhando é impensável, o mes-
mo não ocorre na travessia de
um mar de junco. Quanto ao
destino do exército do Faraó,
os registros históricos não es-
clarecem o ocorrido, mas alguns
historiadores acreditam que as
bigas pesadas e a cavalaria fi-
caram presas nesse pantanal, e
foram colhidos pelas águas,
devido às variações dos ventos.

Essa narrativa do êxodo
dos hebreus, assim como ou-
tros eventos citados na Bí-
blia,  não pode ser interpre-
tada sem uma análise crítica
e com bom-senso. Para con-
duzir os hebreus, Moisés ne-
c e s s i t a v a  a p r e s e n t a r  u m
Deus que castigava aqueles
que o desobedecessem, edu-
cando-os a seguir os manda-
mentos da Torá.  Os "mila-

gres" registrados no penta-
teuco, propositais ou não,
tinham o propósito de man-
ter a sua liderança e forta-
lecer a fé dos hebreus no Al-
tíssimo. Acostumados à es-
cravidão, só pensavam em
trabalhar, comer, procriar
e dormir. Eram indivíduos
ignorantes, cheios de víci-
os que não lutavam pelos
ideais que dignificam a cri-
atura humana. O Espírito
Emmanuel (XAVIER, F. C.
Emmanuel, cap. 2), cita que
"a legislação de Moisés está
cheia de lendas e de cruel-
dades compatíveis com a épo-
ca, mas, escoimada de todos
os comentários fabulosos a
seu respeito, a sua figura é,
de fato, a de um homem ex-
traordinário, revestido dos
mais elevados poderes espiri-
tuais. Foi o primeiro a tor-
nar  acess íveis  às  massas
populares os ensinamentos
somente conseguidos à cus-
ta de longa e penosa inicia-
ção, com a síntese lumino-
sa de grandes verdades".

Alvaro Vargas,  Eng.
Agrônomo-Ph.D., pa-
lestrante espírita

Declaração Universal dos
Direitos Humanos faz 77 anos

Antonio
Oswaldo Storel

Foi a 10 de dezem-
bro de 1948 que a ONU
- Organização das Na-
ções Unidas, procla-
mou oficialmente a
Declaração Universal
dos Direitos Huma-
nos. Um documento
bem elaborado e dis-
cutido que instituiu 30
artigos, mas que poderia ser mais
conciso, com direitos mais abran-
gentes. Parece que, com todos es-
ses anos decorridos, esses artigos
ainda continuam apenas no papel,
porque na prática, ainda há mui-
to, mas muito mesmo para incutir
na consciência das pessoas sobre
o que significa a vivência social dos
direitos humanos.

É claro que o mais importan-
te dos direitos humanos é o direi-
to à vida, esse dom maravilhoso
com que o Criador premiou os se-
res humanos e deste direito, pra-
ticamente derivam os demais. O
direito à vida, hoje jogado nas sar-
jetas da sociedade humana, como
se  fosse algo descartável e que se
pode tirar sem um mínimo de peso
na consciência. Jovens e adultos
dominados pelo vício das drogas
lícitas e ilícitas, tornam-se algozes

da vida, matando
quem quer que se co-
loque em seu cami-
nho dificultando
suas ações crimino-
sas e doentias. E os
fabricantes de armas
continuam livres em
sua atividade cha-
mada "produtiva"
para espalhar com
abundância, os mais
modernos e aperfei-

çoados instrumentos de extermí-
nio, nas mãos malignas e assassi-
nas que brotam como a "tiririca"
no campo, no seio da sociedade.

Nenhum desses jovens ado-
lescentes, vítimas da própria soci-
edade desestruturada de nossos
dias, têm clareza do porque devem
tirar a vida de alguém. Matam por
matar, simplesmente. Perderam
todo o sentimento de humanida-
de com que foram dotados ao se-
rem criados e vivem num mundo
a parte, apesar de estarem no meio
do mundo. Acabam com a própria
vida ainda no esplendor da idade.

Vemos coisas absurdas acon-
tecendo pelo mundo afora, guer-
ras entre nações, utilizando avan-
çados instrumentos tecnológicos
como os drones, altamente des-
truidores, inventados para servir
os humanos e passam a servir para

sua destruição, como o avião de
Santos Dumont!  Quantas cidades
destruídas, quantas vidas inocen-
tes sacrificadas! E os que decidem
sobre as guerras, em seus luxuo-
sos gabinetes com ar condiciona-
do! Meu Deus, quanta injustiça!

Tudo em contraposição ao
direito de viver plenamente, com
qualidade de vida, com educação
primorosa, com qualidade na pre-
servação da saúde, com moradia
digna, com liberdade de expressão,
de decisão e de escolha de sua reli-
gião, com direito ao trabalho dig-
nificante e justamente remune-
rado, enfim, com direito a ter
sua dignidade respeitada. O
direito de ir e vir e de formas
dignas para se locomover. O
direito à uma alimentação com
qualidade nutricional e susten-
tável. O direito à convivência
familiar e comunitária, onde
cada um possa desenvolver o
inigualável potencial humano
com que foi dotado. O direito das
crianças e adolescentes, dos ido-
sos e dos deficientes.  Tudo isso
são os direitos humanos que pre-
cisam ser respeitados nos seme-
lhantes e buscados por cada um
com toda a legitimidade.

A conscientização plena
pelos direitos humanos só irá
acontecer se um processo glo-

bal de educação, tanto familiar
como escolar, for implantado,
tendo como sustentáculo valo-
res humanos fortes como a so-
lidariedade, a justiça e a paz.
De nada adiantará se manter os
30 artigos da Declaração Univer-
sal dos Direitos Humanos apenas
no papel, se na prática da vi-
vencia social eles já foram re-
vogados há muito tempo.

Já é bem antiga a afirma-
ção de que "não se muda a so-
ciedade se não se mudar o ser
humano". Mudando-se esse ser
humano na forma de desenvol-
vimento de seu potencial, desde a
gestação, resgatando valores e
condições essenciais para que ele
possa atingir um nível ideal de
humanismo, em conseqüência, a
sociedade mudará também. A rea-
lidade atual não é animadora nes-
se sentido, mas há que se teste-
munhar a fé para que a solidarie-
dade aconteça e a esperança brote
forte e viçosa nos corações dos
homens e mulheres de nossos dias.

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; Ex-Ve-
reador (1997/2008); Ex-
Presidente da Câmara
Municipal (2001/2002);
Fundador e 1º Presidente
da EMDHAP (1991/1992)

O ventilador naquilo e aquilo no ventilador
Walter Naime

Nos últimos tem-
pos, o clima anda tão
quente e seco que até
o vento parece ter pe-
dido demissão. A me-
teorologia diz que é fe-
nômeno climático; o
povo diz que é castigo;
eu digo que é aviso: se
continuar assim, nem o
ventilador dá conta. E,
quando ele dá conta, a
política trata de usar o
aparelho para finalidades nada re-
frescantes: ora jogam o ventilador
naquilo, ora jogam aquilo no ven-
tilador, e o cheiro, meu amigo, não
há brisa que disfarce.

Enquanto isso, lá na COP 30,
diplomatas discutiram o clima do
planeta tentando fazer acordos
que não derretam antes do gelo

dos copos. O clima
da conferência foi
sempre o mesmo:
discursos frios, re-
sultados mornos e
promessas que eva-
poram mais rápido
que poça d'água no
asfalto de Cuiabá.
Saíram de lá acredi-
tando que resolve-
ram alguma coisa,
mas basta o noticiá-
rio da noite para per-
ceber que, quando

uns tentam baixar a tempera-
tura global, outros ligam ven-
tiladores industriais para espa-
lhar calor, fumaça e confusão.

Falando em aparelhos, temos
os heróis domésticos do planeta
superaquecido: ar-condicionado,
climatizador, ventilador de mesa,
de teto e até aquele mini ventila-

dor USB que só serve para bagun-
çar o cabelo. E, do outro lado das
estações, há aquecedores, fogões a
lenha, lareiras e até políticos infla-
mados, que aquecem qualquer
ambiente, especialmente quando
querem encobrir o cheiro das suas
próprias trapalhadas.

Mas há diferença fundamen-
tal entre colocar o ventilador na-
quilo e aquilo no ventilador. No
primeiro caso, você só espalha o
cheiro; no segundo, espalha a coi-
sa inteira, e isso, em política, cos-
tuma respingar longe. Nas mídi-
as, então, virou técnica profissio-
nal: notícia ruim é soprada com a
potência turbo, como se a política
estivesse com uma disenteria nar-
rativa que atinge o cérebro do pú-
blico e desorganiza qualquer ten-
tativa de raciocínio.

A mídia sabe que notícia ruim
vende mais que desodorante em
verão de 42 graus. Assim, fazem
do mau cheiro um atrativo. Con-
taminam o ar, o espaço e até a opi-
nião pública, que anda mais polu-
ída que ar de rodovia em véspera
de feriado. E, quando percebem
que exageraram, colocam rótulos,
lacres e advertências, proibindo
notícias mal manipuladas, mas aí
o estrago já foi transmitido, re-
transmitido e compartilhado.

Para piorar, quanto mais

conclaves, reuniões, seminári-
os e cúpulas são organizados
para resolver o clima, mais as
forças contrárias aumentam a
velocidade dos ventiladores
para que a sujeira alcance ter-
ritórios mais distantes. É um
esforço global: uns tentam lim-
par; outros tentam espalhar.

Talvez seja hora de colocar fil-
tros nos ventiladores da política,
ares-condicionados com purifica-
dor de caráter e até receitar remé-
dios que controlem a diarreia ver-
bal e administrativa que escorre
pelos noticiários. O povo, coitado,
está cansado de respirar o ar tóxi-
co produzido por mentes que fun-
cionam numa lógica de tempesta-
de permanente.

Soluções existem: transparên-
cia real, educação política, impren-
sa responsável e ventiladores que
ventilem vento, não escândalo.
Mas, para isso, seria necessário in-
verter a antiga lógica do "quanto
pior, melhor", que hoje domina
manchetes e corredores do poder,
e substituí-la, quem sabe, por
"quanto melhor, melhor". Uma
revolução simples, mas de difícil
digestão para quem ainda insiste
em jogar aquilo no ventilador.

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Luis Eduardo
Pacifici Rangel

Nos últimos
meses, o debate so-
bre tributação de
agroquímicos vol-
tou à pauta na-cio-
nal, alimentado por
ações judiciais e dis-
cursos políticos que
propõem taxas "pi-
gouvi-anas" (taxa
do pecado) para cor-
rigir supostas exter-
nalidades ambien-
tais. A ideia soa no-bre: quem po-
lui, paga.

Mas, quando aplicada aos in-
sumos agrícolas, revela-se um erro
conceitual traves-tido de percep-
ção de risco - e uma ameaça à se-
gurança alimentar do país.

O que é uma taxa pigouviana
- e por que não se aplica aqui

O economista britânico Ar-
thur Cecil Pigou, no início do sé-
culo XX, defendeu que atividades
que geram custos sociais, como a
poluição, deveriam ser tributadas
para internalizar tais custos. Essa
lógica funciona apenas em merca-
dos em que o consumo diminui
quando o preço aumenta - o que
não é o caso dos agroquímicos.

Um estudo conduzido por
pesquisadores da Universidade de
Brasília (UnB), li-derados por Luis
Eduardo Rangel, mostra que es-
ses insumos possuem elasticidade-
preço da demanda extremamen-
te baixa. Em outras palavras,
mesmo que fiquem mais caros,
os produtores não reduzem seu
uso, porque não há substitutos
imediatos capazes de garantir
o mesmo nível de produtivida-
de e controle de pragas.

O resultado é previsível: o au-
mento de tributos eleva o custo
de produção, pres-siona os pre-
ços dos alimentos e agrava a in-
flação, sem qualquer efeito ambi-
ental mensu-rável. Em síntese, o
imposto recai sobre o consumidor,
não sobre o poluidor.

Insumos essenciais,
não supérfluos
A Constituição Federal é cla-

ra ao prever o princípio da essen-
cialidade: bens e serviços funda-
mentais à vida devem ter menor
carga tributária. É o caso de se-
mentes, fertilizantes e agroquí-
micos, pilares da segurança ali-
mentar. Compará-los a cigarros
ou bebidas alcoólicas, como fa-
zem alguns juristas, é um erro
técnico e científico.

Os agroquímicos são bens in-
termediários essenciais, e não su-
pérfluos. Tributar seu uso como
se fossem bens de consumo noci-
vos equivale a taxar o próprio fun-
ciona-mento do sistema produti-
vo agrícola - algo que nenhum país
de economia agrícola ma-dura faz.

Evidências empíricas: o imposto
que encarece, mas não reduz

A equipe da UnB analisou
dados da Conab (2018-2023)
para culturas de soja, milho, algo-
dão e arroz. O estudo constatou que
os fertilizantes e agroquímicos são
os principais determinantes do
custo total, com coeficientes posi-
tivos e altamente significa-tivos (?
= 1,34 e ? = 1,06). A elasticidade-
preço da demanda dos agroquí-
micos é prati-camente nula - ou
seja, o uso permanece constante
mesmo com aumento de preço.

A simulação de cenários tri-
butários mostra que a recomposi-
ção integral do ICMS e do IPI ele-
varia o custo médio das lavouras
entre 7% e 14%, sem redução de
uso. O algodão seria o mais afeta-
do, seguido pela soja e pelo milho.
Isso confirma que o impos-to não
muda o comportamento produti-
vo, apenas transfere o ônus para a
cadeia e para o consumidor final.

O resultado é coerente com
estudos internacionais. Segun-
do Böcker e Finger (2017), a
elasticidade média global da
demanda por pesticidas é de -
0,28, evidenciando que o consu-
mo pouco reage a variações de pre-
ço. Mesmo nos países nórdicos,
onde exis-tem taxas ambientais, os
efeitos só aparecem quando com-
binados com educação técnica,
extensão rural e inovação tecnoló-
gica - nunca isoladamente.

A falha econômica de tribu-
tar o essencial

Em mercados de bens essen-
ciais e oferta concentrada, o im-
posto pigouviano não reduz exter-
nalidades, mas cria distorções eco-
nômicas. O mercado global de
agroquími-cos é oligopolizado: 13
multinacionais controlam cerca de

90% das vendas
mundiais. Em tal
contexto, o imposto
é integralmente re-
passado para o pre-
ço final, gerando o
cha-mado "peso
morto tributário" -
perda líquida de
bem-estar que
atinge produtor e
consu-midor, sem
ganho ambiental.

Além disso,
como demons-
tram os modelos

de incidência fiscal, o aumento
de custos nos insumos provoca
efeito regressivo: pesa mais so-
bre os produtores de menor escala
e amplia desigualdades regionais.

Do ponto de vista macroeco-
nômico, também ameaça a com-
petitividade das ex-portações agrí-
colas, reduzindo margens e esti-
mulando importações de alimen-
tos de paí-ses com padrões ambi-
entais mais baixos.

O papel da ciência
econômica e agronômica
A agricultura moderna de-

pende de um equilíbrio fino entre
produtividade e sus-tentabilidade.
A ciência econômica ensina que
não se tributa o essencial, enquan-
to a agronomia lembra que defen-
sivos são instrumentos de mane-
jo, não de poluição.

Ignorar esses fundamentos é
romper com a racionalidade das
políticas públicas.

O estudo da UnB reforça que
os gastos com agroquímicos fun-
cionam como se-guro de produti-
vidade - um investimento para
proteger a lavoura contra riscos bio-
lógicos e climáticos. O coeficiente de
elasticidade positiva (0,5) indica que
aumentos nos gastos com agroquími-
cos estão associados a elevações no
valor da produção, embora de forma
proporcionalmente menor - carac-
terística típica de bens inelásticos.
Esse resultado con-firma que o
insumo exerce função produtiva
essencial, e não apenas contábil,
no sistema agrícola.

Quando a ideologia
substitui a evidência
O problema é que o debate saiu

da esfera científica e passou a ser
dominado por narrativas jurídi-
cas e morais. No STF, alguns ad-
vogados defendem que incentivos
fis-cais à agricultura seriam "sub-
sídios a poluidores". Esse raciocí-
nio ignora o princípio constitucio-
nal da seletividade tributária, que
orienta a menor tributação de
bens essenci-ais. Inverter essa ló-
gica significaria punir a produção
de alimentos em nome de uma ide-
ologia ambientalista que descon-
sidera as evidências.

Sustentabilidade não se
impõe: se conquista
A experiência internacional

mostra que inovações susten-
táveis se difundem por compe-
titividade, não por coerção. No
Brasil, os bioinsumos - inoculan-
tes e agentes bio-lógicos - já cres-
cem mais de 30% ao ano graças às
vantagens comparativas da agri-
cultura tropical, não a impostos.
A política ambiental eficaz deve
premiar quem adota tecnologi-
as limpas, e não punir indiscri-
minadamente quem depende de
insumos essenciais.

A tentativa de aplicar taxas
pigouvianas aos agroquímicos é,
portanto, um equí-voco travesti-
do de virtude. Ela ignora o com-
portamento inelástico desses insu-
mos, des-respeita os princípios eco-
nômicos e ameaça a segurança ali-
mentar de milhões de pessoas.

Conclusão: ciência,
não convicção
Taxar agroquímicos não é

"corrigir o mercado", é distorcê-lo.
A teoria e a evidência empíri-

ca mostram que a seletividade tri-
butária é o caminho mais racio-
nal: ela equilibra eficiência econô-
mica, justiça fiscal e sustentabili-
dade. A agri-cultura sustentável
não nasce da penalização, mas da
inovação e da coerência científica.

Nota: O estudo "Desoneração
Fiscal, Seletividade Tributária e Mer-
cado de Insumos Agropecuários" será
divulgado durante a COP 30, em Be-
lém do Pará, pelo Instituto de De-
senvolvimento Sustentável (IDS).

Luis Eduardo Pacifici
Rangel, membro do Con-
selho Científico Agro
Sustentável, ex-secretá-
rio de Defesa Agropecu-
ária e ex-diretor de Aná-
lises Econômicas e Polí-
ti-cas Públicas do MAPA
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Ésio Antonio Pezzato

Transformação

Sempre que a Inspiração brota em meu pensamento,
Procuro decifrar, da Musa, o seu chamado:

Às vezes é cantiga e traz bulício ao vento,
Tecendo em rima pura um canto apaixonado.

Outras vezes, porém, chega igual a um lamento,
Fazendo o coração bater desesperado.

E meu canto se torna ácido, num momento,
E nos meus olhos, denso é o pranto derramado.

Nada, porém, me trava o continuar do canto.
As lágrimas modulo, e disfarço o meu pranto,
Para mostrar que nada ao mundo me domina.

Sou apenas Poeta e ao compor minha Lira,
Consigo transformar em Verdade a Mentira,

Se, é o silêncio que vem - minha alma em brilhos trina!

SONETOS CAIPIRAS - 376 Caso Gerson e Leona
Antônio Dias

Salvador

Sobre o caso re-
cente de João Pessoa,
em que um jovem foi
morto após invadir o
recinto da leoa Leo-
na, obviamente que
muitos ainda não en-
tendem que a culpa
jamais será da leoa.

A Leona se encon-
tra bem no momento,
sob acompanhamento por conta do
demasiado estresse que lhe foi cau-
sado. Um alívio saber que em ne-
nhum momento o zoológico cogitou
"eutanasiá-la", uma medida respon-
sável e coerente. Leona nasceu e cres-
ceu no zoológico, e atualmente se
encontra com 19 anos e 130 quilo-
gramas. Supervisores e treinadores
do recinto dizem que a felina sem-
pre foi treinada e acostumada a obe-
decer a comandos.

Segundo dados, as grades e
barreiras de proteção excediam as

medidas mínimas, com uma
ampla segurança. Porém, o jovem
ainda assim transcendeu essas li-
mitações, escalando uma grade de

mais de seis metros
Bom, então, quem é
realmente o culpado
por esse fim trágico?
Bem, vamos fazer
uma análise bem tê-
nue: se eu colocar a
mão no fogo, obvia-
mente vou me quei-
mar, chorar, gritar e
sentir enorme dor.
Porém, por que deci-
di colocar minha
mão no fogo? É claro

que, nessa dada circunstância, o
motivo de minha dor se situa na
decisão de ter inserido minha mão
no fogo. Mas, se eu soubesse que
minha mão ia arder, estivesse ci-
ente da dor e da sequela, mesmo
assim ainda teria atirado minha
mão às chamas? Supondo que ain-
da assim eu estivesse ciente, am-
bos os casos provêm, não necessa-
riamente de uma falha, mas de
uma falta demonstrativa e "expe-
rimentativa" da realidade.

Gerson de Melo Machado, de
19 anos, sofria de distúrbios men-
tais, dentre eles, esquizofrenia
grave. Diante de algumas infor-
mações sobre, mais o depoimento

de sua irmã, o suficiente para con-
vencer, até que haja uma contra-
riedade sólida, de que o jovem é
vítima. Ele tem, no total, 16 pas-
sagens pela polícia. Segundo a
irmã e familiares, ele tinha um
enorme medo de apanhar das
pessoas e, quando via uma viatu-
ra policial, atirava pedras justa-
mente por conta desse medo, pois
preso se sentia mais seguro do que
em liberdade, sem ninguém para
ameaçá-lo ou intimidá-lo.

Sua supervisora relatou que
muitas pessoas o usavam para fazer
coisas pertencentes a uma má ín-
dole, uma vez que não tinha a no-
ção de perigo.

Mas, mesmo com todos esses
problemas, sua supervisora afir-
mava que ele adorava e tinha for-
te ligação com os animais. Em uma
determinada vez, disse-lhe que
sonhava em ser "domador de le-
ões" e já tinha sido pego quase
embarcando em um voo para a
África, justamente para se manter
perto das espécies.

Entretanto, há coisas pio-
res para salientar. Segundo o
depoimento de sua irmã, o jovem
sempre buscava a família e afeto,

mas dificilmente conseguia por con-
ta de não ter um acompanhamento
psicológico. Ademais, foi afastado de
sua mãe, que continha os mesmos
problemas de seu filho. Gerson não
teve um bom (ou quase nenhum)
acompanhamento que fizesse dife-
rença em sua vida. De acordo com a
irmã, cabia aos órgãos responsáveis
tratar do flagelo e a família fazia den-
tro de seu alcance. A própria irmã dis-
se ainda possuir um filho também
com problemas e enfrenta as mes-
mas dificuldades de inserção ade-
quada. Em mais citações, Gerson
jamais foi alguém com um caráter
bárbaro. Seus "crimes" tinham um
potencial ofensivo muito baixo.

Esse caso mostra que há um
forte equívoco no tratamento e
atenção adequada sobre essas pes-
soas e podemos até mesmo cha-
mar isso de negligência. Casos como
esse são ótimos para perfurar a alie-
nação social atual e, por conseguin-
te, enxergar as coisas como elas
realmente são e até mesmo buscar
mudanças em cima disso.

Antônio Dias Salvador
é estudante do segun-
do ano colegial

Voto distrital misto
Paulo Serra

A discussão sobre o voto dis-
trital misto ganhou relevância no
cená-rio brasileiro contemporâneo
diante da evidente crise de repre-
sentatividade que permeia o siste-
ma político. O distanciamento en-
tre eleitores e parla-mentares, fre-
quentemente percebido nas pes-
quisas de opinião e no cotidi-ano
das instituições, decorre, em gran-
de parte, de um modelo que, em-
bora plural, dificulta a identifica-
ção direta do cidadão com aqueles
que o repre-sentam. Neste contex-
to, o voto distrital misto surge
como alternativa insti-tucional
capaz de aproximar o Parlamento
da realidade concreta das cida-des
e das regiões, sem eliminar o espa-
ço necessário para a defesa das
grandes causas sociais e das agen-
das nacionais.

Por meio do voto distrital,
cada região elege diretamente um
repre-sentante. Isso favorece a
responsabilização política, for-
talece o vínculo com o território e

amplia a capacidade do eleitor de
reconhecer quem trabalha efeti-
vamente por sua cidade.

Ao mesmo tempo, a manu-
tenção da proporcionalidade
garante que temas estruturan-
tes, como direitos sociais, pro-
teção ambiental, inovação, polí-
ticas de igualdade e reformas de
Estado, continuem a ter expressão
institucional. Assim, o modelo não
exclui agendas macro. Ao contrá-
rio - preserva e qualifica a plu-
ralidade política que caracteri-
za democracias complexas.

A experiência recente do Gran-
de ABC ilustra, de maneira con-
creta, o potencial do modelo em
tela. Santo André (SP) e os muni-
cípios vizi-nhos enfrentam desafi-
os típicos de grandes conglomera-
dos metropolita-nos, o que exige
políticas públicas integradas e par-
lamentares profunda-mente com-
prometidos com o território. Mo-
bilidade Urbana, redes de saú-de
regionalizadas, Desenvolvimento
Econômico, requalificação de áre-
as degradadas e políticas sociais

duradouras dependem, em gran-
de medida, de representantes que
conheçam de perto a dinâmica so-
cioeconômica da região.

Testemunho todos os dias,
dentro de casa, este contexto
materializa-do, por meio da
atuação de minha esposa, a de-
putada estadual Ana Caro-lina
Serra (Cidadania-SP) - exemplo
relevante no que tange o debate
so-bre o voto distrital misto. O tra-
balho dela, assim como o de ou-
tros parla-mentares do ABC, de-
monstra como o vínculo direto
com o município e com a região
potencializa resultados.

A destinação de recursos
para a Infraestrutura e a Saú-
de, o apoio a programas de pro-
teção social, a defesa de políti-
cas públicas regionais inte-gra-
das e a presença constante jun-
to às administrações munici-
pais locais revelam uma atua-
ção orientada pelo território, pela
escuta ativa, pela pro-ximidade e
pela continuidade das ações que
deram e continuam dando certo.

A experiência do Grande
ABC, somada ao trabalho de
deputados estaduais, como a
Ana Carolina, prova que é pos-
sível construir um Parla-men-
to mais próximo, mais eficiente
e mais responsável.

Em suma, o voto distrital mis-
to, ao integrar o local e o nacional,
aponta para um caminho institu-
cional de fortalecimento democrá-
tico e de maior legitimidade na re-
presentação política. É vanguarda.
É o futuro. É sinônimo de melho-
res resultados para a nossa gente!

Paulo Serra, especialis-
ta em Gestão Governa-
mental; graduado em
Direito, professor uni-
versitário no curso de
Direito, é 1º vice-presi-
dente da Executiva Na-
cional do PSDB e presi-
dente do Diretório Es-
tadual do PSDB de São
Paulo; foi prefeito de
Santo André (SP), de
2017 a 2024

A sociedade que medicaliza o
desconforto e terceiriza o sofrimento

Lilian dos Santos
Lacerda

O Brasil atraves-
sa uma era em que a
performance, quer
seja estética, emocio-
nal ou produtiva, tor-
nou-se uma obrigação
quase moral. A forma
como consumimos
Mounjaro e Rivotril
aponta com precisão
o espírito de um tem-
po em que o sofrimento precisa ser
silencioso, o corpo precisa ser ma-
gro e toda a complexidade da vida
deve caber na moldura de vídeos
de quinze segundos. De um lado,
o Mounjaro, exaltado como um
milagre estético e muitas vezes ad-
quirido no contrabando que cir-
cula pelo WhatsApp e pelas fron-
teiras imaginárias do Paraguai. De
outro, o Rivotril, já incorporado
ao cotidiano como calmante de
bolso, um amortecedor químico e
barato para uma sociedade que
avança à custa da exaustão emo-
cional de quem a sustenta.

Num passado recente, mi-
lhões de brasileiros questionaram
e muitos recusaram a vacina con-
tra a COVID-19 por duvidarem da
sua procedência e seus temendo
os efeitos colaterais amplamente
difundidos nas redes sociais e em

grupos de What-
sApp. A incoe-
rência se apre-
senta quando es-
ses sujeitos pas-
sam a comprar
sem pudor medi-
camentos com fi-
nalidade especi-
f ica  de  forma
clandestina pelo
desejo de afinar
rostos, secar an-
gústias e produ-

zir uma magreza rentável. Mé-
dicos e clinicas prescrevem o me-
dicamento para essa finalidade
colaborando para a completa mer-
cantilização do corpo e da vida.

O triunfo é da sociedade do
espetáculo, em que a aparência vale
mais que qualquer marcador real
de saúde e onde a subjetividade
vai sendo substituída por efeitos
colaterais discretamente ignora-
dos. O corpo magro converte-se em
moral social, o corpo produtivo em
religião, e o corpo ansioso num
preço inevitável a pagar. Quando
a vida dói, silencia-se com Rivo-
tril. Quando o corpo engorda, cor-
rige-se com injeções. Quando a re-
alidade incomoda, aplica-se um
filtro. A tristeza é tratada como
falha bioquímica, o tédio vira sin-
toma, o descanso gera culpa e, a
alimentação, culpa redobrada. O

automatismo emocional é perfeito
para uma lógica que exige que pes-
soas funcionem como máquinas,
ainda que sejam descartadas como
peças desgastadas. Em meio a
essa engrenagem, a estética da
solução imediata se impõe com
brutal naturalidade. Sentiu,
toma. Uma baixa autoestima
transforma-se em déficit quími-
co; uma frustração comum vira
transtorno; uma tristeza pas-
sageira é reinterpretada como
defeito moral que precisa ser
consertado, de preferência com
terapia motivacional e doses extras
de dopamina sintética. A servidão
voluntária contemporânea con-
siste justamente em acreditar
que o medicamento resolve o
que a própria sociedade pro-
duz. É mais conveniente, afinal,
medicalizar a consequência do
que enfrentar a causa. Exaus-
tão, precarização, alimentação
irregular,  jornadas extenu-
antes cujos fatores desapare-
cem diante da promessa de que
basta perder peso para recupe-
rar alguma dignidade social.

A contradição chega ao cô-
mico quando observamos que
o brasileiro médio teme vacinas
altamente reguladas, mas con-
fia cegamente em medicamen-
tos comercializados sem selo,
sem bula e sem qualquer garan-

tia sanitária. É a farmácia pa-
ralela do desespero emocional,
em que o desejo se converte em
urgência e o remédio uma so-
lução imediata. Essa sociedade
não trata a dor, apenas a silen-
cia; não questiona o ritmo de
vida, apenas o acelera; não en-
frenta o sofrimento, apenas o
embala para consumo rápido.
A vida se reduz a uma coreo-
grafia automática: acordar,
medicar-se, produzir, reprimir,
performar felicidade, repetir.

Utilizamos Mounjaro e Rivo-
tril porque vivemos em uma socie-
dade que não é capas de suportar
o real. E enquanto esse medo or-
ganiza comportamentos e fabri-
ca necessidades,  seguimos
comprando remédios sem pro-
cedência, emoções parceladas,
numa dança sincronizada en-
tre a farmácia improvisada e o
feed de redes sociais. É a anes-
tesia social elevada à categoria
de cotidiano, em que o proble-
ma central não é a química em si,
mas o vazio emocional que ela ten-
ta, sem sucesso, encobrir.

Lilian dos Santos Lacerda,
psicanalista, pedagoga e
artista visual. Pesquisa
as interseções entre
educação, cultura, sub-
jetividade e sociedade

O cigarro e o câncer:
a relação entre o tabagismo

e a saúde pulmonar
Douglas Alberto F

de Campos Filho

O tabagismo é am-
plamente reconhecido
como o principal fator
de risco evitável para
uma série de doenças
pulmonares, incluindo
enfisema, bronquite
crônica e diversas do-
enças cardiovascula-
res. Contudo, sua asso-
ciação com o câncer de
pulmão é particu-larmente alar-
mante, dado que o tabagismo não
apenas contribui para o surgimen-
to de diferentes tipos de câncer,
mas também é o responsável por
mais de 97% dos casos de câncer
de pulmão, dependendo do subti-
po histológico. Essa conexão entre
o cigarro e o câncer de pulmão é
tão forte que a indústria do taba-
co, para estimar com precisão a
quantidade de cigarros vendidos
em uma determinada região, uti-
liza dados sobre óbitos causados
por câncer de pulmão, o que per-
mite uma previsão detalhada das
vendas de cigarros locais (Tomar
et al., 2018).

Anualmente, o tabagismo é
responsável por mais de 2 mi-
lhões de mortes em todo o
mundo, o que evidencia seu
impacto devastador sobre a
saúde pública (World Health
Organization, 2021). Entre os
principais fatores que determi-
nam o risco de desenvolvi-men-
to de câncer de pulmão, desta-
cam-se a duração e a intensida-
de do consumo de ci-garros, ou
seja, a carga tabágica do indiví-
duo (American Cancer Society,
2020). Além de afetar os pulmões,
o tabagismo está relacionado a
uma ampla gama de cânceres em
outras partes do corpo, incluin-
do cavidade oral, laringe, esô-
fago, bexiga, rins, pâncreas,
estômago, cólon, reto e útero
(Cummings & Giovino, 2019).

Porém, a cessação do taba-
gismo oferece benefícios signi-
ficativos à saúde. Estudos de-

monstram que,
após interromper o
uso do tabaco,  o
risco de doenças
cardiovascu-lares
começa a diminuir
em torno de 5 anos,
enquanto o risco de
desenvolver câncer
de pulmão se aproxi-
ma do de uma pessoa
que nunca fumou
após cerca de 10 anos
(U.S. Department of

Health and Human Services,
2014). Portanto, é fundamen-
tal ressaltar que, apesar das
consequências graves do taba-
gismo, a interrupção do hábito
pode resul-tar em uma melho-
ria substancial na qualidade e
expectativa de vida.

Além disso, o tratamento mé-
dico para a cessação do tabagismo
está disponível e pode ser uma fer-
ramenta crucial no processo de
abandono do fumo. A combina-
ção de terapias de substituição de
nicotina, medicamentos como bu-
propiona, e o suporte psico-lógico,
tem se mostrado eficaz no auxílio
àqueles que buscam deixar de fu-
mar (Fiore et al., 2008).

Conclusão
A relação entre cigarro e

câncer, especialmente o câncer
de pulmão, é indiscuti-velmen-
te um dos maiores desafios de
saúde pública da atualidade. O
tabagismo conti-nua sendo o
principal fator de risco para
diversas doenças letais, mas a
cessação do ta-bagismo é um
passo essencial para a preven-
ção e redução de riscos à saú-
de. A conscien-tização sobre os
benefícios de parar de fumar,
aliada a tratamentos eficazes,
pode repre-sentar uma mudan-
ça significativa na luta contra
o câncer e outras doenças rela-
cionadas ao fumo.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co piracicabano
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Av. Centenário foi desobstruída após trabalho da força-tarefa da Prefeitura
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Prefeitura mobiliza
força-tarefa após
chuvas intensas

Uma força-tarefa da Prefei-
tura, que envolve as Secretarias de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos, Segurança Pública, Trân-
sito e Transportes e de Agricultu-
ra, Abastecimento e Meio Ambi-
ente, a Defesa Civil, Guarda Civil,
além da CPFL e do Corpo de Bom-
beiros, atua para amenizar os da-
nos causados pela chuva e vento
que atingiram o município.

Piracicaba registrou 96,6
milímetros de chuva conforme
medição do pluviômetro da base
operacional da Defesa Civil.
Para comparativo, durante todo
o mês de novembro choveu
114,93 milímetros em Piracicaba.
A intensidade da precipitação e
dos ventos, que alcançaram 59
km, segundo dados da Estação
Meteorológica da Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiroz-
USP, provocou a queda de 11 ár-
vores de grande porte em diferen-
tes regiões da cidade.

A primeira solicitação foi
registrada às 9h45 de terça-fei-
ra, 9. Entre os locais afetados
estão a Av. Dona Francisca, a
estrada de acesso ao Engenho
Central, Av. Pompeia, Av. Fiora-
vante Cenedese, em Artemis, rua
Luiz de Camões, rua José Rosário
Losso, Av. das Ondas, Av. Cente-
nário, a rua Maria Maniero, a rua
José de Alencar e o Parque Natu-
ral do bairro Santa Teresinha.

Segundo informações da De-
fesa Civil, a maioria das ocorrên-
cias envolveu impacto de árvores
e galhos na rede elétrica e na sina-
lização viária. Contudo, apesar dos
danos, não houve registro de víti-
mas nem veículos atingidos.

A Defesa Civil orienta a popu-
lação a redobrar os cuidados du-

rante períodos de chuva e ventos
fortes, evitando transitar em lo-
cais alagados, estacionar veículos
próximos a árvores ou construções
em obra e circular em calçadas
com árvores de médio e grande
porte. Também é importante aten-
ção para possíveis quedas de pos-
tes e fiação energizada.

OCORRÊNCIAS - Desde
o dia 1º/12 até ontem, 10/12, a
Defesa Civil de Piracicaba re-
gistrou a queda de 23 árvores
em diferentes pontos da cidade.
As ocorrências foram atendidas
prontamente pelas equipes e não
houve registro de vítimas.

PREVISÃO - A Defesa Civil
do Estado alerta que a passagem
de um ciclone extratropical ainda
pode causar tempestades severas
até esta quinta-feira, 11/12, com
chuva forte, rajadas de vento aci-
ma de 90 km, queda de raios e pos-
sibilidade de granizo. As equipes
seguem mobilizadas para atender
às ocorrências e garantir a segu-
rança da população. O órgão dis-
ponibiliza um canal de alertas me-
teorológicos. Para receber mensa-
gens no celular, basta enviar um
SMS com o número do CEP da re-
sidência para 40199. Outras infor-
mações estão disponíveis em
www.spalerta.sp.gov.br.

SERVIÇO
Em caso de necessidade,
a população pode acio-
nar diretamente os ór-
gãos de emergência. O
atendimento dos Bom-
beiros está disponível
pelo telefone 193, en-
quanto a Defesa Civil
p o d e  s e r  c o n t a t a d a
pelo número 199
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Prefeitura formaliza compromisso
coletivo com mais de 20 instituições
Anúncio foi realizado na manhã de ontem (10), durante a cerimônia
de posse do Pecege como novo gestor do Parque Tecnológico

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, Indústria
e Comércio, lançou oficialmente
ontem (10), o PiN - Território de
Inovação de Piracicaba, marca que
passa a identificar e representar o
movimento de integração e forta-
lecimento do ecossistema local de
ciência, tecnologia, educação e
empreendedorismo. O lançamen-
to ocorreu durante a posse do Pe-
cege como novo gestor do Parque
Tecnológico de Piracicaba (PTP).

O evento reuniu lideranças do
poder público, universidades, ins-
tituições de pesquisa, entidades
empresariais e ambientes de ino-
vação. Compuseram a mesa o pre-
feito Helinho Zanatta; a secretá-
ria de Desenvolvimento Econômi-
co, Thais Fornicola; a assessora
da Secretaria de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação do Estado, Morgan-
na Tito (representando o secretá-
rio Vahan Agopyan); o deputado
estadual Alex Madureira; o vere-
ador Pedro Kawai, representando
a Câmara; o presidente do Conse-
lho Municipal de Ciência, Tecnologia
e Inovação, Vitor Vencovsky; o presi-
dente do Pecege, Ricardo Shirota;
o CEO do Instituto Pecege, Daniel
Sonoda; o presidente da Acipi, Mau-
rício Benato; e o vice-presidente da
Acipi, Jorge Aversa, além de re-
presentantes de universidades, Sis-
tema S, empresas e instituições que
compõem o ecossistema. A marca
PiN simboliza a visão de futuro do
Território de Inovação de Piraci-
caba como uma rede integrada que
conecta pessoas, empresas, ciên-
cia, educação e território. Também
foi realizada a assinatura simbóli-
ca do Memorando de Intenções,
documento que reúne o compro-
misso de mais de 20 instituições
em atuar de forma colaborativa
no desenvolvimento do distri-
to de inovação. A versão oficial
do memorando será assinada
digitalmente e enviada ainda
neste mês ao Governo do Estado
para reconhecimento formal.

A estrutura do Território de
Inovação será organizada em três
dimensões integradas: Território
físico - envolve infraestrutura es-
tratégica, como a expansão plane-
jada do Parque Tecnológico, o pro-
jeto de cidade universitária inte-
grada e o distrito de biotecnologia
em estudo com o Governo do Es-
tado; o Território institucional,
que abrange diagnósticos, métri-
cas, governança baseada em da-
dos, ambiente regulatório e instru-
mentos de fomento à inovação; e

Prefeitura lança marca do Território de Inovação de Piracicaba e formaliza compromisso
coletivo com mais de 20 instituições

o Território Estratégico, que reúne
programas articulados, agenda
única de inovação e ações conjun-
tas entre os atores que compõem o
ecossistema: universidades, star-
tups, empresas, Sistema S, ambi-
entes de pesquisa, entidades em-
presariais e iniciativas culturais.

Durante a cerimônia, o pre-
feito Helinho Zanatta destacou que
Piracicaba vive um momento de-
cisivo para sua consolidação como
polo de inovação. "O Território de
Inovação é uma estratégia de lon-
go prazo, construída de forma co-
laborativa, com foco em atrair
empresas de base tecnológica, ge-
rar empregos qualificados e am-
pliar oportunidades para a po-
pulação. Piracicaba tem poten-
cial e visão de futuro, e esta-
mos fortalecendo projetos que
impulsionem ciência, tecnologia,
emprego e renda", afirmou.

A secretária Thais Fornicola
ressaltou que o PiN nasce a partir
da vocação histórica da cidade
para ciência, tecnologia, bioecono-
mia, indústria e formação de ta-
lentos - áreas que, ao longo de dé-
cadas, consolidaram Piracicaba
como referência nacional. "O PiN
é a identidade que articula o Ter-
ritório de Inovação de Piracicaba.
Ele integra governança moderna,
planejamento territorial, ambien-
te regulatório atualizado e segu-
rança jurídica para investimentos.
É uma marca viva, que representa
o ecossistema como um todo e
marca a sua fase de maturidade",

explicou, reforçando ainda que
o movimento é coletivo e repre-
senta a continuidade da traje-
tória iniciada há quase uma
década com o AgTech Valley.

"Piracicaba já reúne todos
os elementos de um distrito de
inovação. A criação do PiN re-
flete esse amadurecimento e
está alinhada à visão estraté-
gica do prefeito Helinho Zanat-
ta. A assinatura do memoran-
do por mais de 20 instituições
mostra que estamos construin-
do esse território de forma inte-
grada, colaborativa e sustentável",
completou a secretária.

PARQUE TECNOLÓGI-
CO - O evento oficializou o Pecege
como novo gestor do Parque Tec-
nológico de Piracicaba (PTP), após
processo de chamamento público.
A instituição assume, pelos próxi-
mos dez anos, a missão de impul-
sionar a inovação, ampliar a com-
petitividade tecnológica do muni-
cípio e fortalecer o papel do Par-
que como um dos polos estrutu-
rantes do PiN - Território de Ino-
vação de Piracicaba.

Integrado ao PiN, o Parque
passa a atuar em rede com uni-
versidades, centros de pesquisa,
startups, empresas de base tecno-
lógica, instituições do Sistema S e
entidades empresariais. A gestão
terá como foco novos programas
de inovação, apoio a startups, atra-
ção de empresas, parcerias estra-
tégicas, promoção do empreende-
dorismo científico e tecnológico

e maior articulação com o ecos-
sistema local e nacional.

Além dessas frentes, o Pe-
cege também será responsável
pelos aspectos administrativos do
Parque, sempre orientado para a
expansão sustentável e o desen-
volvimento institucional.

"Quero enaltecer a confian-
ça que foi depositada em nós
para conduzir o PTP. Nosso
compromisso é fortalecer a ino-
vação, ampliar a capacidade do
Parque e atuar de forma colabo-
rativa com todas as instituições
que compõem o território. Jun-
tos, podemos posicionar o PTP
como referência nacional e inter-
nacional", afirmou o presidente do
Pecege, Ricardo Shirota.

A assessora da Secretaria de
Ciência, Tecnologia e Inovação do
Estado de São Paulo, Morganna
Tito, destacou o papel articulador
do Estado. "Nosso papel é integrar
inovação, academia, mercado e
poder público, gerando mais opor-
tunidades para startups, estudan-
tes, pesquisadores e professores."

A nova diretoria do PTP, apre-
sentada durante a cerimônia, é
composta por Pedro Chamochum-
bi (diretor-presidente), Dirceu Gi-
glio (diretor jurídico) e Alexandre
Barreto (diretor de projetos). O trio
ficará responsável pela coordena-
ção das ações estratégicas do Par-
que dentro do PiN, ampliando
programas, fortalecendo cone-
xões e promovendo o desenvolvi-
mento tecnológico do território.
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Vereadores participam do 'Intercâmbio Legislativo'
Os vereadores Thiago Ribeiro

(PRD), Renan Paes (PL), Rafael
Boer (PRTB) e Fábio Silva (Repu-
blicanos) estão em Brasília até esta
quinta-feira (11) para participar do
Intercâmbio Legislativo, programa
promovido pela Câmara dos De-
putados que reúne vereadores de
diferentes regiões do país.

O objetivo do encontro é for-
talecer a integração entre o Legis-
lativo nacional e as câmaras mu-
nicipais, permitindo que parla-
mentares municipais conheçam de
perto o funcionamento do Con-
gresso Nacional, participem de
palestras, oficinas e debates, e tro-
quem experiências com represen-
tantes de diversos municípios do
Brasil. Entre os mais de 58 mil ve-
readores do Brasil, somente 100
parlamentares foram convidados
para essa edição no Congresso
Nacional. A programação ofici-
al do evento, iniciada na terça-
feira (9), contou com aula inau-
gural sobre o papel do verea-
dor no fortalecimento do Legis-
lativo municipal, com participação
de consultores e especialistas,
como o ministro presidente do Tri-
bunal de Contas da União, Bruno
Dantas, a advogada municipalis-
ta Vanessa Anjos e o consultor
Legislativo da Câmara dos Depu-
tados, Leo Van Holthe.

Os vereadores terão a opor-
tunidade ainda de assistir aos
trabalhos das comissões parla-
mentares da Câmara, participar
de palestras e debates sobre go-
vernança, transparência e mo-

Entres os mais de 58 mil vereadores do Brasil, somente 100 parlamentares foram convidados

dernização legislativa, como
Orçamento Federal e a capta-
ção de emendas parlamentares
e, conhecer de perto a estrutu-
ra do Congresso Nacional e par-
ticipar de mesas-redondas com
parlamentares de diferentes
estados. A agenda prevê também
momentos de troca de experiência
entre os participantes, cujo objeti-
vo é enriquecer o repertório dos
legisladores para a atuação em
seus municípios.

Para os vereadores de Pi-
racicaba, a participação no in-
tercâmbio é mais do que uma
viagem institucional: represen-
ta a chance de voltar ao man-
dato municipal com conheci-
mento técnico ampliado, novos

contatos e uma visão mais cla-
ra sobre práticas legislativas
bem-sucedidas. A intenção da
atividade é também oferecer
aos participantes uma visão es-
tratégica sobre articulação en-
tre poderes, transparência,
participação popular e gover-

nança - temas que ganham re-
levância crescente no contexto
político nacional. A expectativa
é que o contato com o ambiente
federal inspire iniciativas no
município e contribua para
uma atuação local mais alinha-
da com as demandas atuais.
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Prefeitura realiza atualização
técnica em manejo arbóreo

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públicos,
realiza na próxima segunda-feira,
15, às 8 horas, o 2º Encontro Téc-
nico de Arborização Urbana, Ges-
tão e Manejo Arbóreo, previsto na
Lei Complementar nº 251/2010. A
iniciativa, que acontece no Teatro
Erotides de Campos, no Engenho
Central, tem como objetivo atuali-
zar profissionais credenciados so-
bre procedimentos, normas e di-
retrizes técnicas que orientam o
manejo das árvores no município.

A participação é obrigatória;
caso contrário, o profissional poderá
perder a liberação para atuar.

Durante oito horas de progra-
mação, os participantes terão con-
tato com conteúdos fundamentais
para a atuação no setor, entre eles

a revisão da legislação vigente e
suas implicações para a fiscaliza-
ção, a atualização de métodos e
normas aplicadas ao manejo ar-
bóreo em áreas públicas e priva-
das e a apresentação de técnicas
práticas de poda e remoção, com
demonstrações voltadas ao apri-
moramento da execução das ati-
vidades diárias.

A participação dos credencia-
dos é essencial para garantir a
conformidade legal e a excelência
na prestação dos serviços de ma-
nejo arbóreo na cidade, além de
ser obrigatória conforme estabe-
lece a legislação em vigor.

Para se inscrever, o credenci-
ado precisa entrar em contato com
a Secretaria por meio do telefone
(19) 3124-2477 ou pelo e-mail
obras@piracicaba.sp.gov.br.
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12ª edição reúne segmentos
e impulsiona ações sociais

O Mercado Mix chega à sua
12ª edição e promete atrair o pú-
blico com uma seleção diversifica-
da de expositores. O evento ocorre
nos dias 16 e 17 de dezembro, das
9h às 20h, no Salão de Cristal do
Clube de Campo de Piracicaba, com
entrada gratuita. Nesta edição,
com toque especial para as com-
pras de Natal, os visitantes pode-
rão conhecer uma diversidade de
produtos e serviços em segmentos
como moda feminina e fitness,
acessórios, saboaria artesanal, de-
coração e gastronomia. Muitos
itens são exclusivos, resultado da
criatividade e identidade individu-
al de cada expositor, o que torna o
evento uma oportunidade para
descobrir produtos que dificilmen-
te são encontrados em outros lo-
cais. A lista de expositores pode ser
consultada na página do Insta-
gram @mercadomix_.

O Mercado Mix também re-
força sua vertente solidária ao reu-
nir entidades e grupos dedicados
a causas sociais. Entre elas está o
CCP Mulher - Elas à Frente, co-
missão do Clube de Campo que
promove ações voltadas ao públi-
co feminino. O grupo realizará a
arrecadação de brinquedos para
doação a entidades assistenciais e
também encerrará a campanha
Natal Solidário. Outra participação
confirmada é a da Escola de Mães

Profª Branca Motta de Toledo Sachs,
que há mais de 60 anos desenvolve
projetos de apoio a gestantes e mães
em situação de vulnerabilidade com
filhos de até um ano. A entidade
fará a coleta de leite em pó, desti-
nado às famílias atendidas.

Para as curadoras Adriana
Petrin e Carina Rochelle, o caráter
social do Mercado Mix se fortalece
a cada ano. "Com o crescimento da
feira, sentimos que também podía-
mos contribuir de forma mais dire-
ta com a comunidade. O evento ins-
pira o consumo consciente e, ao
mesmo tempo, engaja o público em
causas que realmente fazem a dife-
rença", destaca Adriana. "É possí-
vel movimentar a economia local e,
ao mesmo tempo, despertar empa-
tia. Quando o público conhece e apoia
projetos sociais dentro do Mercado
Mix, temos certeza de que estamos
no caminho certo: unir propósito e
ação em um ambiente acolhedor e
acessível", complementa Carina.

SERVIÇO
12º Mercado Mix. Dias 16
e 17 de dezembro, das 9h
às 20h, no Salão e Cristal
do Clube de Campo de Pi-
racicaba. Av. Torquato da
Silva Leitão, 297 - São Di-
mas, Piracicaba (SP). En-
trada gratuita. Informa-
ções: @mercadomix_

Mercado Mix apresentará produtos criativos para presentear

Reinaldo Diniz

Divulgação
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Especialistas são lembrados
pela conexão com as pessoas
Homenageados destacam que a estética vai além da técnica e
exige humanidade e respeito para a história de cada cliente

A Semana Municipal da Bele-
za foi celebrada, em reunião sole-
ne promovida pela Câmara de Pi-
racicaba, nesta terça-feira (9), atra-
vés de homenagens a profissionais
que se destacam como especialis-
tas na área da imagem, mas cujo
ofício também permite uma cone-
xão com a autoestima dos clien-
tes. A solenidade foi realizada por
iniciativa do vereador André Ban-
deira (PSDB), em atendimento ao
Decreto Legislativo nº 39/2014 e
ao requerimento nº 1271/2025.

"Essas pessoas no seu dia a
dia se dedicam a trabalhar pelo
próximo, a proporcionar autoesti-
ma e mais qualidade de vida para
as pessoas, a aumentar o amor
próprio de cada um", enfatizou o
parlamentar. "Este reconhecimen-
to é pelo trabalho que fazem, mas
que sirva também como incentivo
para tudo que há por vir ainda".

A mesa de honra da soleni-
dade também foi composta pela
conselheira do Comespi (Conselho
da Mulher Executiva do Simesp -
Sindicato Patronal da Indústria
Metal Mecânica de Piracicaba e Re-
gião), Eloísa Linck. "Uma pessoa,
para ser feliz, precisa ser reconhe-
cida, ter senso de pertencimento e de
utilidade e principalmente amar aqui-
lo que faz. E quando uma pessoa tra-
balha com beleza, ela trabalha com
a arte de também fazer o outro fe-
liz, através da autoestima, do amor
próprio e dessa imagem que a gen-
te transmite", avaliou.

Para a presidente da Asso-
ciação de Dança de Piracicaba,
Jussara Sansígolo, é importan-
te que as homenagens sejam
concedidas enquanto as pesso-
as estão na ativa. "Parabéns a
todos os homenageados, que
continuem nessa conquista,

Solenidade aconteceu na noite de terça-feira (9), no Salão Nobre da Câmara

nessa arte maravilhosa, já que
são artistas também", afirmou.

O evento contou ainda com
a apresentação ministrada pela
jornalista Lilian Geraldini, que
explanou sobre o sentido da co-
municação enquanto conexão
com as pessoas. "Se a gente não
se conecta com o outro, a nossa
comunicação se perde", colocou.
"Vocês oferecem conforto, alen-
to, escuta e exercem um papel
social de transmitir autoestima
para essas pessoas. A aparência
também é comunicação. E quem
trabalha com atendimento, com
beleza, trabalha também com bem-
estar, com autoestima, com aco-
lhimento dessas pessoas".

Foram homenageados na so-
lenidade: Espaço Bia Rodrigues,

Espaço Cessy Cabelereira, Maria-
ne Furlan, da Esmaltiê Concept;
João César Miglioransa Jr.; Espa-
ço Lu Ribeiro; Madalena Neves
Cabelo e Maquiagem; Maurício
Camargo; René Domingues de
Moraes; e Vanessa Zanuzzi.

Em nome dos homenagea-
dos, João César Miglioranza Jr.
expressou a honra de represen-
tar profissionais que dedicam
a vida a uma área que é enxer-
gada pelos resultados finais. "A
estética costuma ser lembrada
pela imagem refletida uma vez
no espelho, mas nós sabemos
que ela começa muito antes dis-
so porque o nosso trabalho nas-
ce dos detalhes que quase nin-
guém vê", lembrou. "No cuida-
do, na preparação, na escuta,

que acolhe histórias, medos e
expectativas. Cada pessoa que
chega até nós traz uma trajetó-
ria única. E nós, profissionais,
passamos anos aprimorando
não só as nossas mãos, mas tam-
bém a sensibilidade necessária
para enxergar além da superfí-
cie. É nesse encontro entre
quem confia e quem cuida que
algo verdadeiramente transfor-
mador acontece. Não se tra-
ta apenas de deixar belo, trata-
se de ajudar alguém a ressigni-
ficar sua segurança e reencon-
trar sua autoestima. Por isso,
acredito que a e s t é t i c a  v a i
muito além da técnica porque
exige responsabilidade, huma-
nidade e respeito para cada his-
tória que nós recebemos".

Guilherme Leite
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TRE-SP incentiva inscrições para mesários voluntários
No Dia Internacional do Vo-

luntariado, celebrado no último
dia 5, o Tribunal Regional Eleito-
ral de São Paulo (TRE-SP) desta-
cou o papel fundamental dos me-
sários voluntários no funciona-
mento das eleições brasileiras e
lançou uma campanha para incen-
tivar novas inscrições para as Elei-
ções 2026. Produzida pela Secre-
taria de Comunicação Social, a ini-
ciativa apresenta histórias reais de
mesários para reforçar a impor-
tância dessa colaboração e terá
seus materiais divulgados nas zo-
nas eleitorais de todo o estado.

As inscrições para atuar como
mesário voluntário ficam abertas
o ano todo e podem ser feitas pelo
aplicativo e-Título, pelo site do
TRE-SP ou diretamente nos car-
tórios eleitorais. Depois da inscri-
ção, o cartório responsável anali-
sa se há vaga disponível na seção
eleitoral do interessado ou em um
local de votação próximo. Caso
exista vaga e não haja impedimen-

tos, o voluntário poderá ser con-
vocado. Pode se inscrever qual-
quer pessoa maior de 18 anos e em
situação regular com a Justiça Elei-
toral, com exceção de candidatos
e seus parentes até segundo grau,
cônjuges de candidatos, membros
de diretórios partidários com fun-
ção executiva, autoridades e agen-
tes policiais, funcionários do Exe-
cutivo em cargos de confiança,
pessoas ligadas ao serviço eleito-
ral, menores de idade, além de
agentes penitenciários e guardas
civis municipais, mesmo que a tí-
tulo voluntário.

A Justiça Eleitoral mantém
uma série de benefícios para quem
exerce a função de mesário, entre
eles dois dias de folga para cada
dia trabalhado nas eleições, dois
dias de folga para quem participa
de um ciclo completo de treina-
mento, certificado dos serviços pres-
tados, auxílio-alimentação de R$ 65
por dia nas eleições de 2026, possi-
bilidade de desempate favorável

em concursos públicos quando
previsto em edital e uso das horas
trabalhadas como atividades com-
plementares em instituições de
ensino superior conveniadas.

Os números registrados nas
últimas eleições mostram cresci-
mento contínuo do voluntariado.
Em 2024, 52% dos mesários que
atuaram no país se inscreveram
espontaneamente, índice que foi
ainda mais alto no estado de São
Paulo: 67% dos convocados no
primeiro turno eram voluntários,
o que representa mais de 277 mil
pessoas; no segundo turno, o per-
centual chegou a 77%. A evolução
tem sido consistente ao longo dos
anos, passando de 23% de volun-
tários em 2016 para 27% em 2018
e 60% em 2020, resultado que o
TRE-SP atribui a ações permanen-
tes de conscientização sobre a im-
portância do trabalho desses cola-
boradores. Com o objetivo de am-
pliar ainda mais a participação da
população, o TRE-SP também tem

investido em iniciativas voltadas ao
público jovem, como o programa Me-
sário Voluntário Universitário, que
permite que estudantes usem as ho-
ras de treinamento e atuação como
atividades complementares. A
campanha lançada em junho des-
te ano reforça esse esforço, com
publicações nas redes sociais do
Tribunal, cartazes nos cartórios
eleitorais e divulgação no Jornal
do Ônibus, que circula amplamente
no transporte público da capital.

O Dia Internacional do Vo-
luntariado, instituído pela ONU
em 1985, busca reconhecer o tra-
balho de pessoas que dedicam par-
te do seu tempo a atividades em
prol da sociedade e incentivar go-
vernos e instituições a apoiarem
iniciativas de voluntariado. No
Brasil, a data é celebrada tam-
bém no dia 28 de agosto, con-
siderado o Dia Nacional do Vo-
luntário. Mais informações podem
ser obtidas pelo e-mail
imprensa@tre-sp.jus.br.
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Programação natalina
começa nesta sexta-feira,
no Engenho C o n c e r t o s  n a  C o m u n i d a d e  t e r ã o  a p r e s e n t a ç õ e s  d a s  O r -

questras  Juvenis  de  Cordas e  de  Sopros

Thais Campos
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Academia tem programação
especial para encerrar 2025

A Academia Jovens Músicos
preparou uma programação espe-
cial para fechar o ano de 2025 com
ações e apresentações abertas ao
público. Na quinta-feira, 11 de de-
zembro, das 13h30 às 15 horas, será
realizada a Oficina de Educação
Musical - Canto Coral para alunos
da Associação de Atendimento às
Pessoas com Deficiência Visual de
Piracicaba (Avistar).

A atividade será conduzida
pela professora e regente Andreia
Theodoro, que preparou uma expe-
riência sensorial e musical acolhe-
dora, adaptada às necessidades e
percepções dos participantes.

No dia 13 de dezembro, às 9h30
e 11 horas, a Academia promove em
sua sede a Oficina Sensorial Aber-
ta, conduzida pelo educador musi-
cal e percussionista Luis Pérez. Gra-
tuita e voltada especialmente para
pessoas surdas, mas aberta a toda
a comunidade, a atividade oferece
uma vivência prática que integra
corpo, som e movimento. As vagas
são limitadas e as inscrições devem
ser feitas pelo site da Academia:
www.academiajovensmusicos.org.br.

Reconhecido por sua atuação
na educação musical, Luis Pérez é
especialista na área, bacharel em
Licenciatura pela Faculdade Pau-
lista de Artes (FPA) e formado em
Bateria pela Universidade Livre de
Música Tom Jobim (ULM). Sua tra-
jetória inclui estudos em metodolo-
gias contemporâneas e práticas cor-
porais, com formação ao lado de im-
portantes referências nacionais e
internacionais, como Fernando
Barba e Keith Terry (Música Cor-
poral), Reinhard Flatischler (méto-
do Taketina), Iramar Rodrigues
(Pedagogia Dalcroze), Luccas Cia-
vatta (Método O Passo) e os educa-
dores Dylan Corlay, Arthur Lam-
marre e Valentin Fravre (SoundPa-
inting, Conservatório de Paris).

Encerrando oficialmente as
ações do ano, a Academia promove
também os Concertos na Comuni-
dade, série de apresentações gratui-
tas realizadas pelas Orquestras Ju-
venis de Cordas e de Sopros, for-
madas por alunos. A iniciativa tem
apoio da Prefeitura de Piracicaba
para levar música de qualidade a

diferentes espaços públicos da ci-
dade, aproximando públicos diver-
sos do universo orquestral. A Or-
questra Juvenil de Cordas tem re-
gência do professor Felipe Porse-
bon, enquanto a Orquestra Juve-
nil de Sopros é conduzida pelo pro-
fessor Sérgio Teixeira.

Lei Federal de Incentivo à Cul-
tura. Patrocínio Platinum: AN-
DRITZ Fabrics and Rolls. Patrocí-
nio Diamante: CPFL Energia e Ca-
terpillar. Patrocínio Prata: Phinia,
Case IH e Hyundai. Patrocínio
Bronze: Café Morro Grande

Apoio: Painco, Unimil, Ins-
tituto CPFL, Banco CNH Capi-
tal e Prefeitura Municipal de
Piracicaba. Produção Cultural:
3marias Produtora. Realização:
Ministério da Cultura e Acade-
mia Jovens Músicos.

PROGRAMAÇÃO
Oficina de Educação Musical -
Canto Coral - 11/12 (quinta-fei-
ra), 13h30 - Associação de Aten-
dimento às Pessoas com De-
ficiência Visual de Piracica-
ba (Avistar) - Av. Antonia
Pazinato Sturion, 830 - Par-
que Santa Cecilia.
Concertos na Comunidade
2025 - 12/12 (sexta-feira) - 9h -
Lar dos Velhinhos - Orquestra
Juvenil de Sopros. Endereço:
Avenida Torquato da Silva Lei-
tão, 615 - Bairro São Dimas; 11h
- Centro Cívico de Piracicaba -
Orquestra Juvenil de Cordas.
Endereço: Rua Antônio Corrêa
Barbosa, 2233 - Centro.
Dia 13/12 (sábado) - 9h - Mer-
cado Municipal de Piracicaba -
Orquestra Juvenil de Sopros.
Endereço: Praça Dr. Alfredo
Cardoso, 1336 - Centro
16h - Varejão Municipal da
Paulista - Orquestra Juvenil
de Sopros
E n d e r e ç o :  A v .  D r .  P a u -
l o  d e  M o r a e s ,  2 1 1 0  -
C h á c a r a  N a z a r é .
Oficina Sensorial - Dia 13/12
(sábado), 9h30 - público a par-
tir dos 16 anos; 11h - público de
10 a 15 anos. Local: Sede da
Academia Jovens Músicos -
Rua São José, 407 - Centro.

Nem tudo está perdido
José Renato Nalini

Quando se vê ta-
manha devastação na
cobertura vegetal que
mingua e desaparece, a
poluição atmosférica,
do solo, da água e so-
nora, chega-se a um es-
tágio de desalento do
qual não é fácil sair.

Em compensação,
há coisas acontecen-
do que permitem a re-
tomada de uma discreta espe-
rança. Por exemplo: Anderson
Maurício, que mora em Vila Ita-
im, Zona Leste da Capital, criou
uma horta em sistema de agro-
floresta no quintal de sua casa.

Com isso, melhorou não ape-
nas a sua saúde física e mental,
como a dos vizinhos. Compartilha
alimentos frescos com os morado-
res da região e conseguiu que vá-
rios também passassem a plan-
tar. Viver com o produto da ter-
ra, sem agrotóxicos que matam,
é o ideal para uma humanidade
perdida em consumismo e fabrican-
te não só de desertos, como de mon-
tanhas e montanhas de lixo.

A iniciativa espontânea e base-
ada no amor pela natureza, é bem
exitosa. Ele consegue fazer funcio-
nar uma rede de troca de alimentos

orgânicos. Ele é fi-
lho de feirantes,
sempre teve conta-
to com o cultivo de
alimentos, mas fez
também um curso
de agrofloresta.
Hoje são doze casas
que participam do
projeto. A implanta-
ção de uma horta
orgânica em casa é
prática simples e
pouco dispendiosa.

Iniciativa que representa ainda
um caso de sucesso em educação
ambiental na prática. Não basta
ser simpatizante. É preciso ser de
fato amigo da natureza.

Como vantagem, a obten-
ção de alimentos frescos e livres
de venenos, a propiciar alimenta-
ção mais rica em fibras, vitaminas
e minerais. Ajuda a prevenir do-
enças crônicas tais como obesida-
de, diabetes e hipertensão.

Mirem-se no exemplo de
Anderson Maurício e formem
também suas hortas orgânicas.
Não é preciso grande extensão
de terra para isso.

José Renato Nalini  é
Secretário-Executivo
de Mudanças Climáti-
cas de São Paulo

Atividades seguem até o fim do mês, com diversos
shows e intervenções circenses, todos gratuitos

Denominada Encantos de
Natal, a programação natalina de
Piracicaba, organizada pela Pre-
feitura para este ano, começa ofi-
cialmente nesta sexta-feira (12), às
19h30, com acendimento de luzes
na passarela Pênsil e no Engenho
Central e, em seguida, apresenta-
ção do espetáculo musical A Esta-
ção de Natal, também no Enge-
nho, em palco próximo à Pinaco-
teca Municipal Miguel Dutra. A
programação é totalmente gratui-
ta e segue até o fim do mês, com
diversos shows e intervenções cir-
censes. A realização é por meio das
secretarias municipais de Turis-
mo e de Cultura, com apoio da
Acipi (Associação Comercial e In-
dustrial de Piracicaba).

O espetáculo A Estação de
Natal é apresentado por 17 perso-
nagens, com banda e efeitos alu-
sivos à neve. A história acontece
em uma estação de trem, onde
dois jovens amigos se encontram,
Breno e Marina, e idealizam como
seria um trem de Natal. Esse trem
começa, então, a criar vida no pal-
co, com banda de rock formada
por renas natalinas, além de
biscoitos dançarinos, flocos de
neves, palhaços e soldadinhos de
chumbo. É neste ambiante que
acontece a chegada do Papai Noel,
que ao final da apresentação con-
vida o público para um circuito
dentro do Engenho.

Quanto à decoração nata-
lina, ela contém elementos
iluminados que remetem à data
celebrativa e referências à cidade
e ao novo ano que terá início.

"O Engenho Central é um

Decoração natalina começou a ser montada no Engenho Central

dos espaços mais icônicos de
Piracicaba, um lugar que res-
pira história e recebe, duran-
te todo o ano, iniciativas cul-
turais que fortalecem nossa
identidade. Acreditamos que
encerrar 2025 celebrando o Na-
tal nesse espaço é muito signifi-
cativo e simbólico, sendo um
ambiente de convivência, afeto
e encantamento para todas as
famílias", falou a titular da Se-
cretaria Municipal de Turismo,
Clarissa Quiararia.

MAIS - A programação na-
talina continua no Engenho
Central no sábado, 13/12, par-
tir das 19h, com a banda itine-
rante DioJazz, e depois, às 20h30,
com Juca Ferreira e Banda. No
domingo, 14/12, no mesmo local,
às 19h, tem RisoShow, com MB
Circo, e às 20h30, Tássia Guarnie-
ri - Especial de Natal.

"Também teremos apresenta-
ções musicais e circenses entre
os dias 19 e 23 de dezembro. E
a decoração natalina estará

aberta ao público até dia 1 de
janeiro", disse Clarissa.

SERVIÇO - Abertura ofi-
cial da programação na-
talina. Sexta-feira, dia 12/
12, às 19h30, com acendi-
mento de luzes na passare-
la Pênsil e, em seguida,
apresentação do espetácu-
lo musical A Estação de Na-
tal, no Engenho Central (ave-
nida Dr. Maurice Allain, 454).
Entrada gratuita.

Divulgação
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CPLCerva lança SustainBeer e reforça
compromisso com a sustentabilidade

A agenda de sustentabilida-
de avança de forma consistente
no mercado cervejeiro brasileiro,
e a criação do SustainBeer, pela
CPLCerva (Cadeia Produtiva Lo-
cal da Indústria de Máquinas,
Equipamentos e Serviços para
Cervejarias), marca um novo ca-
pítulo na consolidação de práti-
cas ambientais mais robustas em
toda a cadeia produtiva.

O lançamento da iniciativa
ocorreu no último dia 3, na sede
do Simespi (sindicato patronal das
indústrias metalmecânicas de Pi-
racicaba, Saltinho e Rio das Pe-
dras) com a realização do semi-
nário Sustentabilidade na Cadeia
Produtiva da Indústria Cervejei-
ra, e o evento contou com a parti-
cipação de Paulo de Tarso Petro-
ni, diretor-geral da CervBrasil e
do Instituto Rever. "O momento é
decisivo para transformar ações
pontuais em um movimento am-
plo, alinhado às demandas globais
por eficiência e responsabilidade
socioambiental", disse Petroni ao
abrir sua explanação.

Recém-chegado da COP-30,
onde integrou discussões interna-
cionais sobre clima, transição eco-
lógica e políticas globais de sus-
tentabilidade, Petroni apresentou
um panorama atualizado sobre os
desafios ambientais e produtivos
que mobilizam o setor cervejeiro
em escala mundial, aproximando
tendências globais da realidade de
indústrias, fabricantes de equipa-
mentos e cervejeiros da região.

Petroni afirma que o setor já
apresenta resultados relevantes,
especialmente entre as grandes
companhias, que têm ampliado
metas de descarbonização, redu-
zido consumo de água e investido
em energia renovável. No entan-
to, ele observa que ainda há desa-
fios significativos para garantir que
os avanços sejam uniformes. "Preci-
samos padronizar práticas entre em-
presas de diferentes portes e inte-

grar de forma mais efetiva toda a ca-
deia - dos fornecedores agrícolas à lo-
gística e distribuição", destacou.

Segundo o diretor-geral da
CervBrasil, além das tecnologias já
implementadas - como sistemas de
reaproveitamento de água, uso de
energia solar e biomassa, caldei-
ras de alta eficiência e captura de
CO? durante a fermentação - Pe-
troni aponta a agricultura regene-
rativa de cevada e lúpulo como um
dos caminhos mais promissores
para reduzir impactos ambientais
futuros. Ele reforça que soluções
logísticas mais limpas completam
o ciclo de inovação necessário para
fortalecer o compromisso do setor.

"Durante a COP 30, em Belém,
apresentamos o ReCiclo, triciclo
elétrico criado para coletar, triturar e
facilitar o reaproveitamento de garra-
fas de vidro. É um veículo ágil e que
facilita o recolhimento, facilitando o
transporte e otimizando o proces-
so de reciclagem. Com isso, promo-
vemos a economia circular, a in-
clusão produtiva e a sustentabili-
dade ambiental na cidade. Ou seja, cri-
amos uma solução e um produto de
marketing", informou Petroni.

Para garantir a adesão de cer-
vejarias de diferentes portes, a Cer-
vBrasil aposta em ações de capaci-
tação e construção conjunta de
conhecimento. A entidade prepara
materiais técnicos e ferramentas
de monitoramento acessíveis, esti-
mulando o avanço gradual de pe-
quenas e médias indústrias. "O
sucesso de iniciativas como o Sus-
tainBeer depende da participação
de toda a cadeia produtiva. Quere-
mos criar um ambiente colaborati-
vo, com troca de dados e boas prá-
ticas entre indústria, fornecedores
e instituições de pesquisa", senten-
ciou. Para Carlos Alberto Zem, con-
sultor de projetos da entidade e
gestor da CPLCerva, o SustainBe-
er nasce justamente para enfren-
tar esse cenário. "Um dos princi-
pais objetivos do SustainBeer Bra-

sil é identificar, mapear e sistema-
tizar as experiências de sustenta-
bilidade já adotadas na cadeia pro-
dutiva cervejeira, incluindo práti-
cas de eficiência hídrica e energé-
tica, reaproveitamento de resídu-
os, soluções de economia circular
e estratégias ESG nas operações. A
partir desse mapeamento, o pro-
grama busca gerar aprendizado
coletivo, promover intercâmbio de
conhecimento técnico e incentivar
o desenvolvimento de projetos ino-
vadores, especialmente direciona-
dos à indústria de máquinas, equipa-
mentos e serviços para cervejarias,
consolidando o papel da CPLCerva
como articuladora da transição sus-
tentável no setor", afirmou. Ain-
da segundo Zem, o programa pre-
tende monitorar indicadores fun-
damentais e incentivar projetos
que tenham pegada hídrica, efici-
ência energética, emissões de CO?,
circularidade de embalagens e ges-
tão de resíduos. A proposta inclui
ainda estimular a competitivida-
de sustentável e orientar a evolu-
ção das empresas. "Nossa missão
é oferecer parâmetros claros e
transparentes, permitindo que o
setor cresça de forma alinhada à

responsabilidade ambiental", ex-
plicou. Também presente ao even-
to, Rafael Varussa presidente da
Associação das Cervejarias da Re-
gião de Piracicaba (Piracerva),
disse que a criação do SustainBe-
er é essencial para integrar todos
os elos da cadeia - produtores,
fornecedores, distribuidores e as-
sociações locais - criando um am-
biente colaborativo para que a
sustentabilidade deixe de ser um
diferencial e se torne um padrão.

"Ao participar dessa inicia-
tiva, a Piracerva mostra que o
nosso setor está atento aos desa-
fios ambientais e comprometido
com soluções práticas. Reunimos
11 cervejarias e a entidade tem
trabalhado para fortalecer as
boas práticas entre as cervejarias
da região, incentivando eficiên-
cia no uso de água e energia, re-
dução de resíduos e a adoção de
processos produtivos mais res-
ponsáveis", informou. Seguimos
empenhados em apoiar e disse-
minar iniciativas que tornem
a cerveja artesanal cada vez
mais sustentável, competitiva
e alinhada ao futuro que quere-
mos construir", concluiu.

CPLCerva lança SustainBeer e reforça compromisso do se-
tor cervejeiro com a sustentabilidade

Divulgação
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Sesc traz rock clássico e
vai até a Tribuna Popular

Divulgação
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Guarda Civil forma
2.400 alunos do 5º ano

A programação de fim de se-
mana do Sesc Piracicaba tem iní-
cio hoje, 11, na Câmara de Verea-
dores de Piracicaba, em evento
com os Jovens pelo Clima na Tri-
buna Popular, grupo que tem for-
talecido sua identidade criando
produtos educomunicativos. Ain-
da hoje, depois de um longo pro-
cesso de oficinas, o Laboratório
Audiovisual Aberto exibe o resul-
tado final do trabalho realizado
pelos participantes das oficinas.
Para finalizar o dia 11, show com
a banda Burning Symphony,
que interpreta clássicos do
rock, heavy metal, power metal
e metal sinfônico com instru-
mentos eruditos e bateria. Con-
fira os horários e o que mais acon-
tece na programação deste fim de
semana no Sesc Piracicaba:

JOVENS PELO CLIMA -
Os jovens têm assumido um papel
imprescindível frente aos desafios
climáticos. Com compromisso, co-
ragem, colaboração e criatividade,
o ativismo das juventudes tem sido
um chamado para a ação. O gru-
po tem fortalecido sua identidade,
criando produtos educomunicati-
vos como painel grafitado, podcast
e vídeos, bem como realizado ati-
vidades educativas relacionadas a
COP 30. Nesta atividade, farão um
pronunciamento - construído co-
letivamente - na Tribuna Popu-
lar de Piracicaba. Dia 11, quin-
ta, 18h30. Local externo (Câ-
mara de Vereadores de Piraci-
caba, Rua Alferes José Caeta-
no, 834 - Centro). Grátis. Livre.

EXIBIÇÃO - Laboratório
Audiovisual Aberto: Exibição do
filme da oficina. Depois de um lon-
go processo de oficinas, que pas-
sou pelas diversas etapas de uma
produção audiovisual, do roteiro
à finalização, o Laboratório Audi-
ovisual Aberto exibe o resultado
final do trabalho realizado pelos
participantes das oficinas. Com o
Coletivo Cena 14. Dia 11, quinta,
19h30 às 22h. Espaço de Tecnolo-
gias e Artes. Grátis. 14 anos.

SHOW - Banda Burning
Symphony. Formada por músicos
do interior paulista, a banda in-
terpreta clássicos do rock, heavy
metal, power metal e metal sinfô-
nico com instrumentos eruditos e
bateria. Com arranjos próprios,
une a força do rock à sofisticação
erudita. Dia 11, quinta, 20h. Cafe-
teria. Grátis. 16 anos.

SHOW - Lazzo Matumbi
canta Luiz Melodia. Lazzo Matum-
bi, ex-vocalista do bloco Ilê Aiyê,
apresenta repertório baseado na
obra de Luiz Melodia em show cri-
ado especialmente para ser apre-
sentado na 29ª. Edição do Prêmio
da Música Brasileira. Entre os clás-
sicos de Melodia relembrados es-
tão "Juventude Transviada", "Pé-
rola Negra", "Negro Gato", "Ma-
grelinha" e "Estácio Hollyday Es-
tácio", em arranjos, que contam
com três sopros, bateria, guitarra,
contrabaixo, teclados e duas ba-
cking vocals. Para esse show, La-
zzo inclui também composições
suas de sucesso, como "Do jeito
que seu nêgo gosta" e "Alegria da
cidade". Dia 12, sexta, 20h. Giná-
sio. 16 anos. Ingresso - R$50,00 /
R$25,00 / R$15,00. Início das
vendas: Online - dia 02/12 a partir
das 17h. Bilheterias - dia 03/12 a par-
tir das 17h. Show com cadeiras.

FEIRA?- Que feira é essa?
Arte e comida por mãos diversas???

Circuitos curtos, economia
circular, valorização da produção
local e consumo responsável são
alternativas que fortalecem a sus-
tentabilidade e o despertar para
outros modos de compreender a
economia. A feira conta com a ex-
posição e a venda de produtos de
diferentes iniciativas de Piracica-
ba e região, que fomentam a inclu-
são produtiva, a geração de renda
e o desenvolvimento
comunitário.?Participações: Po-
tência Afro, Quebrada Criativa,

Banda Burning Symphony se apresenta hoje, 11, no Sesc

Comunidade que Sustenta a Agri-
cultura (CSA Piracicaba), Rede
Guandu, Feira das Pretas, Collab
Aroma e Arte, Artes & Amigos -
CPP e Kalidoskopeo.?Dia 13, sába-
do, 10h às 17h. Dia 14, domingo,
10h às 17h.

Estação da Paulista - Aveni-
da Dr. Paulo de Moraes, 1580,
Paulista. Grátis. Livre.

OFICINA - Oficina de cus-
tomização de ecobags. Transfor-
me uma ecobag simples em uma
obra de arte exclusiva cheia de estilo!
Nesta oficina superdivertida, você
aprenderá técnicas de estamparia
com carimbos e criará uma peça
única com a sua cara. Com todos
os materiais fornecidos, basta tra-
zer sua criatividade e boa vonta-
de. Dia 13, sábado, 12h às 16h.

Estação da Paulista - Aveni-
da Dr. Paulo de Moraes, 1580,
Paulista Grátis. Livre.

OFICINA - Colorindo com
a natureza. Aprenda a fazer
tintas naturais utilizando ele-
mentos da horta e elementos
como terra, flores, folhas e raí-
zes. Vamos colorir com a natu-
reza! Com educadoras ambien-
tais do Cabe o mundo na mi-
nha horta.   Atividade para
adultos e crianças acompanha-
das de seus responsáveis. Dia
13, sábado, 14h às 16h. Horta.
Grátis. Livre.

OFICINA  -  Aventuras
na cozinha: Uma experiência
em família

Nesta oficina, crianças e adul-
tos vão colocar a mão na massa
juntos, descobrindo o prazer de
cozinhar em família com receitas
simples, nutritivas e cheias de ca-
rinho. Uma verdadeira aventura
gastronômica para todas as ida-
des! Com Cristiane Costa, nutrici-
onista e "nutrichef" especialista em
pediatria. Dia 13, sábado, 15h às
16h30. Espaço de Tecnologias e
Artes. Grátis. Livre. Entrega de
senhas no primeiro atendimento
com 30 minutos de antecedência.

SARAU - Mobiliza Festa cul-
tural da Periferia - Zona Norte.
Uma vivência de Palco Aberto que
destaca a riqueza cultural perifé-
rica com diferentes expressões ar-
tísticas da cidade de Piracicaba. Ao
longo do encontro, será fortaleci-
da a importância do vínculo entre
as pessoas, seus territórios, histó-
ria, memória e ancestralidade. Será
incentivado o uso do palco por ini-
ciativas locais, como coletivos,
movimentos e projetos. Dia 13, sá-
bado, 16h às 20h. Centro Comuni-
tário Gilda - Rua das Oliveiras,
1275 - Jd. Gilda. Grátis. Livre.

ESPETÁCULO - Charivari Cir-
co com Cia LaMala. Uma dupla de
sonhadores viaja com sua carroça
de praça em praça, criando encon-
tros mágicos com o público. A du-
pla se dedica a todas as etapas,

desde o transporte da carroça
que se transforma em um gran-
de pequeno circo até a apresen-
tação e atuação nos números de
habilidades circenses e entra-
das de palhaço. Charivari é
uma ode ao ciclo sem fim do
artista em itinerância. Dia 13,
sábado, 16h. Praça. Grátis. Livre.

OFICINA - Criando seu du-
ende em fuxico. Oficina lúdica e
acessível para todas as idades,
onde você aprenderá a criar um
encantador duende em fuxico.
Utilizando feltro, fibra siliconada
para enchimento, cola de silicone
e uma bolinha de madeira para o
nariz, o projeto une técnicas
simples de costura e colagem.
Uma atividade criativa e diver-
tida, perfeita para estimular a
imaginação e produzir um item
artesanal cheio de charme.

Dia 14, domingo, 12h às
16h. Estação da Paulista - Ave-
nida Dr.  Paulo de Moraes,
1580, Paulista. Grátis. Livre.

OFICINA - Caligrafia árabe.
O objetivo desta oficina é apresen-
tar ao público brasileiro?as bases
da escrita árabe, sua história e
expansão pelo mundo desde a era
pré-islâmica, sua prática por meio
do ensino do alfabeto árabe, as-
sim como as bases da arte da cali-
grafia árabe e seus estilos, conhe-
cendo sua história e importância
artística e cultural. Com Diaa Alya-
seen e mediação de Anas Obaid,
jornalista e ativista. Dia 14, domin-
go, 13h às 17h. Espaço de Tecnolo-
gias e Artes. Grátis. 16 anos. Ins-
crições pelo portal
inscricoes.sescsp.org.br/piracicaba
a partir do dia 1/12.

VIVÊNCIA - Jogo da Memó-
ria. Exercite a concentração e en-
contre os pares das cartas deste
jogo. Dia 14, domingo, 14h às
16h.Sala do Curumim. Grátis. Re-
comendado para crianças a partir
de 7 anos. Entrega de senhas no
Primeiro Atendimento com 30
minutos de antecedência.?

OFICINA  - Escrevendo
com Inteligência Artificial.
Nesta atividade, participantes
utilizam uma inteligência arti-
ficial generativa para criar mi-
crocontos e haicais, exploran-
do a escrita breve como campo
de experimentação e diálogo
com as tecnologias criativas.
Serão apresentadas ferramen-
tas acessíveis, com orientação
prática para desenvolvimento
de prompts, edição e revisão de
texto, valorizando processos de
tentativa, ajuste e reescrita.
Com Maurício Pinheiro, Educa-
dor de Tecnologias e Artes.
Dias 16 e 18, terça e quinta,
19h30 às 21h. Espaço de Tec-
nologias e Artes. Grátis. 16
anos. Inscrições pelo portal:

inscricoes.sescsp.org.br/piraci-
caba a partir do dia 1/12.

VIVÊNCIA - Barangandão.
Faça um brinquedo com tiras de
papel colorido. Dia 21, domingo,
14h às 16h. Sala do Curumim.
Grátis. Recomendado para crian-
ças a partir de 7 anos. Entrega de
senhas no Primeiro Atendimento
com 30 minutos de antecedência.?

VIVÊNCIA - Cubos e pirâ-
mides. Pinte e monte suas estru-
turas. Dia 28, domingo, 14h às
16h. Sala do Curumim. Grátis. Re-
comendado para crianças a partir
de 7 anos. Entrega de senhas no
Primeiro Atendimento com 30 mi-
nutos de antecedência.?

PASSEIO - dia 17/01 (sá-
bado) - Entre a Forja e o Rural -
Botucatu (SP)

Vivência no Ateliê Escola de
Forja, na Demétria, bairro rural
em Botucatu, com visita guiada ao
MAGMA - Museu Aberto de Mi-
neralogia, Geociências e Astrono-
mia, assim como a uma horta or-
gânica e biodinâmica no bairro, a
uma padaria, à construção de uma
casa, ao oleiro, conhecendo pro-
fissões primordiais, tendo a opor-
tunidade de se visitar diversos es-
paços legais, na mesma região.
Encontro às 9h15 para saída às
9h30 no estacionamento do Sesc
Piracicaba. Livre. Retorno previs-
to para as 19h30.

Inscrição - R$ 117,00 (não
credenciado/a) / R$ 58,50 (meia/
usuário MIS) / R$ 78,00 (credencial
plena). De 0 a 12 anos: gratuito. A
partir de 13 anos: pagamento integral.
Inscrições pelo portal sescsp.org.br/
piracicaba a partir do dia 3/12, quar-
ta, às 14h. Para não haver cancela-
mento da inscrição a confirmação
do pagamento deve ser feita até
48 horas após a inscrição.

PASSEIO - dia 31/01 (sá-
bado) - Mandy & Sorocabinha.
Você sabia que Piracicaba foi
um palco importante da histó-
ria da música caipira? Nesse
roteiro vamos conhecer um
pouco dela e trazer o valor cul-
tural do seu legado, o percurso
é composto por visitas a dife-
rentes espaços da cidade por onde
circularam Manuel Rodrigues
Lourenço e Olegário José Godoy,
a dupla Mandy & Sorocabinha,
considerada uma das primeiras
duplas caipiras do Brasil. Atual-
mente pouco conhecida nas novas
gerações, mas que representam em
certa medida o estado de espírito
da população rural e um pouco da
cultura caipira autêntica do inte-
rior do Estado de São Paulo. O
deslocamento é feito por transporte
fornecido pelo Sesc e em trechos a
pé, totalizando cerca de 4 horas
de roteiro. Saída do estacionamen-
to do Sesc Piracicaba, 8h. Grátis.
Livre. Inscrições pelo portal
sescsp.org.br/piracicaba a partir
do dia 9/12 às 14h.

Arthur Dantas

A formatura do GCEP
(Guarda Civil Educação é Pre-
venção) reuniu, na manhã de
sexta-feira, 05/12, cerca de
2.400 estudantes do 5º ano do
Ensino Fundamental de 25 es-
colas do município - sendo 24 uni-
dades da rede municipal e uma
da rede estadual. O evento acon-
teceu no Ginásio Municipal Wal-
demar Blatkauskas e contou com
a presença dos familiares dos alu-
nos e de autoridades locais.

A iniciativa foi realizada
pela Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Guarda Civil Metro-
politana, em parceria com a Secre-
taria Municipal de Educação.

A mesa de abertura foi com-
posta pelo comandante da Guar-
da Civil Municipal, Marcos Pava-
nello Rodrigues; pelo comandan-
te Edson Sarapu, coordenador do
programa GCEP e do Pelotão Es-
colar; pelo secretário de Seguran-
ça Pública, Trânsito e Transpor-
tes, Odair Melo, que representou
o prefeito Helinho Zanatta; pela
secretária de Educação, Juliana
Vicentin; pelo vereador Thiago
Ribeiro, representando a Câmara
Municipal; e pelo secretário de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras, Roger Carneiro.

Durante a cerimônia, os es-
tudantes receberam certificados
de conclusão do programa e cada
escola foi premiada com um com-
putador completo pelo concurso de
redação, desenvolvido como par-
te das atividades do programa.

Peterson Souza, aluno da

E.M. Adolfo Basile, do bairro Vale
do Sol, destacou o quanto gostou
das aulas. "Eu aprendi que sem-
pre podemos escolher o melhor
caminho. Agora vou comparti-
lhar os conhecimentos com
meus primos e meus amigos,
porque é legal aprender coisas que
ajudam no nosso dia a dia".

A guarda educadora Sara
Roberta Moraes Cordeiro res-
saltou a importância do traba-
lho desenvolvido com os alu-
nos. "Para nós, guardas edu-
cadores, acompanhar a forma-
ção dessas crianças é uma hon-
ra e uma responsabilidade.
Cada aula é construída com di-
álogo, respeito e cuidado, para
que cada estudante leve consi-
go conhecimentos que ajudam
a construir escolhas mais segu-
ras hoje e no futuro. Acredita-
mos que a prevenção começa
pela educação, e é por isso que
o GCEP existe", afirmou.

Além de Sara, as aulas do
programa foram ministradas
pelos guardas educadores Gis-
lene Cristina Diorio Chitolina,
Ricardo Mendes Bezerra e Mar-
blex Almeida dos Santos.

O GCEP aborda temas essen-
ciais para a formação cidadã e a
prevenção, como bullying, violên-
cia intrafamiliar, segurança pes-
soal, drogas, cidadania, uso segu-
ro da internet, inclusão e respeito.
Todas as atividades são conduzi-
das com linguagem adequada e
metodologias que estimulam a re-
flexão e o diálogo entre os alunos.

SSSSSOROCABAOROCABAOROCABAOROCABAOROCABA

Pajé Pitotó participará
de Feira do Livro

O pajé Elias Samuel dos
Santos Auã Adju, conhecido
como Pajé Pitotó, estará presente
na 9ª edição da Flaus (Feira do
Livro e Autores Sorocabanos),
que acontece de 12 a 14 de de-
zembro, no Sesc Sorocaba, lo-
calizado na Rua Barão de Pira-
tininga, 555, Jardim Faculdade.

A Flaus foi idealizada em 2017
pelo historiador e escritor Carlos
Carvalho Cavalheiro e, desde en-
tão, consolidou-se como um espa-
ço de valorização da produção li-
terária, com especial atenção aos
autores independentes de Soroca-
ba e região. A feira, no entanto,
mantém sua vocação aberta e plu-
ral, acolhendo também escritores
de outras localidades - como é o
caso de Pitotó, que vem de Peruí-
be para participar do evento.

Esta será a segunda parti-
cipação do pajé em atividades
culturais na cidade. Em agosto
do ano passado, ele esteve em
Sorocaba durante a Feira Cul-

tural  Sorocaba, evento de te-
mática mística realizado entre os
dias 16 e 18 de agosto, na Rua Paes
de Linhares, Vila Fiori.

Guardião de saberes tradicio-
nais e profundo conhecedor da
cultura Tupi-Guarani, Pajé Pitotó é
autor de dois livros, "Saberes e conhe-
cimentos ancestrais" e "História e
vida tupi-guarani". Nesses li-
vros, Pitotó apresenta histórias, prá-
ticas ancestrais, rituais, cantos sagra-
dos, reflexões sobre território e es-
piritualidade, além de relatos so-
bre a vida e a memória de seu povo.

A vinda de Pitotó foi possível
graças ao patrocínio e apoio cultu-
ral do Sindicato dos Servidores
Públicos Municipais de Sorocaba,
de Adilene Ferreira Carvalho Ca-
valheiro e do Hotel Plaza Inn Tre-
vo. Sua presença reforça o com-
promisso da feira com a diver-
sidade cultural, o diálogo entre
saberes e a valorização das vo-
zes indígenas no cenário literá-
rio contemporâneo.
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Equipe em atuação com suporte de bomba móvel

Mirante reforça segurança do
sistema com uso de bomba móvel
Equipamento oferece suporte técnico a ETEs,
elevatórias e equipes de campo durante manutenções

Para garantir o pleno fun-
cionamento do sistema de tra-
tamento de esgoto de Piracica-
ba, a Mirante dispõe de uma
bomba móvel que atua como
apoio imediato em diferentes
pontos da rede. Por ser um equi-
pamento que pode ser desloca-
do para qualquer área da ope-
ração e utilizado mesmo em lo-
cais sem energia elétrica, forta-
lece a confiabilidade do atendi-
mento. A iniciativa integra o
conjunto de investimentos da
concessionária em tecnologia e
infraestrutura no município.

A bomba auxilia várias eta-
pas do serviço, atendendo tanto

às Estações de Tratamento de Es-
goto (ETE) quanto às Estações Ele-
vatórias (EEE) e operações nas vias
públicas. "Utilizamos esse equipa-
mento sempre que há necessidade
de reforço ou substituição provi-
sória de algum sistema em manu-
tenção", explica Diego Alli, super-
visor de operações. "Nas ativi-
dades externas, especialmente
durante desobstruções, ele per-
mite o esvaziamento rápido de
um Poço de Visita (PV), garan-
tindo mais agilidade e eficiência
na atuação das equipes."

O uso da bomba, acionada
apenas em demandas específi-
cas ou ações preventivas, refor-

ça o cuidado da Mirante com
a segurança operacional .
"Nosso compromisso é ofere-
cer um serviço contínuo, se-
guro e eficiente. A bomba
móvel reflete nossa atuação
planejada e responsável",
destaca Isabelly Gonçalves,
diretora executiva. "Seguimos
investindo na modernização
dos equipamentos e, princi-
palmente, na capacitação das
equipes, que monitoram todo
o sistema 24 horas por dia. É
um trabalho permanente para
assegurar tranquilidade à po-
pulação e a melhor prestação
de serviços de saneamento."

BOM DIA
Redes sociais agitadas em Piraci-

caba: bronca contra prefeito e vere-
adores por causa de projetos de lei
que determinam aumento de impos-
tos. Todos nós sabemos que a popu-
lação brasileira não consegue mais fazer
frente a tributos. Já os vereadores não
podem simplesmente concordar pelo
fato de serem aliados. Atenção digníssi-
mas autoridades: o "buraco é muito
mais embaixo". Como dizem os pre-
cavidos, "não digam que não avisei".
Um bom dia para você.

TOP
Conversamos com Edvaldo Bri-

to. Disse o secretário municipal
sobre os  considerados morado-
res de rua: " De um total de 270
pessoas, já acolhemos 225. A eles
oferecemos toda a assistência
possível. O objetivo é dar-lhes
apoio total e incondicional".

PREMIUM
O PSDB piracicabano tem reunião

marcada para sábado/13, com o  pre-
sidente José Otávio Menten conside-

rando o evento importantíssimo:  pla-
nos para o ano eleitoral de 2026. Terá
candidatos?  E Barjas Negri, eterno tu-
cano, pré-candidato a Deputado Fe-
deral pelo PSD?

BASTIDORES
(Primeira)
O Centrão ainda não reconheceu

Flávio Bolsonaro como candidato da di-
reita a Presidência da República. Discute-
se a ideia de dois representantes no
primeiro turno. O outro escolhido se-
ria Ratinho Junior.  Mas, Zema avisa:
sai candidato de qualquer jeito. E aí?

(Segunda)
Nunca o Superior Tribunal Federal

se viu tão visado. Nova lei para impea-
chment de ministros, e o caso Banco Mas-
ter, viraram "gasolina no fogo". Ministro
aposentado Marco Aurélio Mello não eco-
nomiza críticas ao Poder Supremo. Dei-
xou claro que muita coisa está errada,
atualmente, no STF. Fase perigosa.

(Terceira)
PSOL vê necessidade de mudar

estratégia: lançaria Guilherme Bou-

los candidato a Presidência da Re-
pública em 2026. No entanto, como
Boulos virou ministro de Lula, o
PSOL procura um novo nome. Vai
encontrar? Parece difícil.

URGENTE
Donald Trump (EUA) teria demons-

trado não mais aguentar negociar com
Zelensky (Ucrânia). Disse, ao líder ucra-
niano, para se entender com os euro-
peus. Volodymyr Zelensky teriam um
plano de paz: apresenta 18 itens con-
tra os 28 dos Estados Unidos.

DOIS TOQUES
(Um)
Helinho Zanatta prepara licitação

de olho na reforma das praças Cate-
dral e José Bonifácio. Mais: o prefeito
quer a volta das feiras, citando a de
artesanato, na praça central de Piraci-
caba.

(Dois)
Aumento de impostos: deve surgir

um movimento visando "eternizar"
nomes de vereadores que votarem
pelo aumento de taxas/tributos. "Co-

brança" seria apresentada na próxi-
ma eleição municipal. Fala-se numa
lista fixa nas redes sociais.

PONTO FINAL
Confusão! E bota confusão nisso.

Na noite/madrugada de terça (09)
para quarta (10), de repente, o presi-
dente da Câmara dos Deputados
Hugo Motta decidiu, de surpresa,
colocar em votação o PL da Dosime-
tria. Governistas mostraram-se in-
conformados. Mas, Motta explicou:
"Anistia não, mas a dosimetria acho
correta para corrigir injustiças. E, eu
prometi". Votação acabou perto das 3
(três) da madrugada com aprovação: 291
a 148. Como tudo aconteceu combina-
do com o presidente Davi Alcolumbre, o
Senado Federal concorda com o polê-
mico PL, que em seguida, irá parar
nas mãos do presidente Lula. Já es-
peram pelo não do Presidente da Re-
pública. Então, combinaram derru-
bar o veto presidencial. Alguém, no
momento da euforia, lembrou: "Mas
combinaram com o Judiciário?  Pró-
ximos capítulos pra lá de emocio-
nantes. Voltamos amanhã.
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Bebel destaca atuação do MP
que garantiu recursos para
a reforma do prédio do IML

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Dia do Samba reúne
homenagens e atividades
culturais na cidade

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), que vinha cobran-
do do governador do Estado de
São Paulo, Tarcísio de Freitas, a
liberação de recursos para a refor-
ma do prédio do Instituto Médico
Legal (IML) de Piracicaba, desta-
ca a importante atuação do Mi-
nistério Público para pressionar e
garantir que finalmente o gover-
no estadual cumpra com o prome-
tido e libere pouco mais R$ 4 mi-
lhões para a realização da obra. O
anúncio da liberação do montan-
te foi na última sexta (5), após
uma articulação do Ministério
Público junto ao novo secretário
estadual da Segurança Pública,
Osvaldo Nico Gonçalves.

Bebel se recorda que no ano
de 2023, o governador Tarcísio de
Freitas garantiu que liberaria re-
cursos para a realização da refor-
ma do prédio do IML, localizado
no Jardim Primavera, depois de
ser cobrado a tomar providências
em função de o próprio Ministério
Público havia mostrado a situa-
ção precária das instalações do
IML na cidade e pedido providên-
cias. Com isso não ocorreu, e o
IML de Piracicaba corria o risco
de deixar de realizar necrópsias
por tempo indeterminado, devido
à falta de estrutura do prédio, pe-
nalizando a população de Piraci-
caba e região, Bebel encaminhou
no último dia 12 de agosto, ofício
ao governador do Estado de São
Paulo, novamente cobrando a li-
beração do recurso prometido.

"Fiquei bastante feliz em to-
mar conhecimento de que numa

A deputada estadual Professora Bebel é fundamental que a reforma ocorra o mais breve possível,
evitando que as perícias sejam transferidas para a cidade de Americana

Divu lgação

articulação do Ministério Público,
que esteve reunido com o novo se-
cretário estadual da Segurança
Pública, Osvaldo Nico Gonçalves,
do qual participaram o  subprocu-
rador-geral de Justiça Criminal,
Ivan Agostinho; a chefe de Gabi-
nete da Subprocuradoria-Geral de
Justiça Criminal, Sultane Rubez
Jeha; o promotor de Justiça Aluí-
sio Antonio Maciel Neto; o supe-
rintendente da Polícia Científica
do Estado, Claudinei Salomão; e o
diretor do Núcleo de Perícias
Médico-Legais, Vicente Scorza

Carrascosa Von Glehn, além do
vice-prefeito Sérgio Pacheco, foi
confirmada a liberação dos mais
de R$ 4 milhões para a realiza-
ção desta importante reforma",
ressalta, dizendo que "fiquei mais
feliz ainda em saber que há expec-
tativa de que as obras sejam inici-
adas ainda este ano".

O IML de Piracicaba é o único
responsável por perícias médico-le-
gais em 12 municípios, atendendo
cerca de 670 mil pessoas, incluin-
do exames de mortes violentas,
abusos sexuais contra crianças e

adolescentes e violência domésti-
ca.  Para a deputada Professora
Bebel, o governo estadual não
pode negligenciar a estrutura do
IML, peça fundamental para a elu-
cidação de mortes violentas.  "É
fundamental que esta reforma seja
realizada o mais rápido possível,
porque com uma possível trans-
ferência das perícias para Ame-
ricana, as famílias que perde-
rem seus entes terão um sofri-
mento ainda maior, uma vez que a
liberação dos corpos irá demorar
muito mais", completa Bebel.

GGGGGRARARARARATUITTUITTUITTUITTUITOOOOO

Coplacana promove encontro sobre a Reforma Tributária
Com a aproximação de 2026 -

ano em que entram em vigor as
novas regras da Reforma Tribu-
tária e a obrigatoriedade da emis-
são da Nota Fiscal Eletrônica (NF-
e) no campo - a Coplacana realiza-
rá um encontro gratuito para es-
clarecer dúvidas dos cooperados
sobre o novo cenário fiscal. O even-
to será nesta sexta-feira (12), às
14h, no auditório da cooperativa.
Além de um café da tarde, os par-
ticipantes poderão conversar dire-
tamente com especialistas da coo-
perativa, que analisarão individu-

almente as situações de cada pro-
dutor.  As inscrições podem ser
feitas em: https://
forms.office.com/r/PY3RiZNVCx.

A iniciativa busca simplificar
o entendimento das mudanças tri-
butárias e ajudar os cooperados a
se prepararem para as novas exi-
gências. A proposta é transformar
termos técnicos e legislações com-
plexas em orientações práticas
para o dia a dia no campo.

Antonio C. Carnelos do Pra-
do, gerente fiscal tributário, refor-
ça a relevância desse diálogo com

os produtores. "A Reforma Tributá-
ria marca uma nova fase para o setor
agropecuário. Mais do que apresen-
tar regras, queremos estar próxi-
mos dos cooperados, esclarecer
dúvidas e prepará-los para atua-
rem com segurança", afirmou.

Ele acrescenta que o momen-
to é essencial para fortalecer a re-
lação entre cooperativa e produ-
tores. "Juntos, vamos transformar
a complexidade da reforma em
oportunidades para fortalecer
nossos negócios. A Coplacana se-
gue comprometida em oferecer

suporte técnico, informação clara
e transparência", completou.

Produtores atendidos pelas fili-
ais ou que não puderem participar
presencialmente terão acesso ao con-
teúdo pelo YouTube da COPLACA-
NA (@coplacana_cooperativa), em
transmissão ao vivo. A cooperati-
va destaca que a participação é
fundamental para que todos os
cooperados se mantenham in-
formados e preparados para as
mudanças que o setor agrope-
cuário enfrentará com as no-
vas regras fiscais.

Homenagens foram entregues dentro da programac?a?o do
Projeto Samba Pira

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Cida-
de é Sua, entregou na última se-
mana diversas honrarias de sua
autoria em comemoração ao Dia
Municipal do Samba, instituído no
município pela lei nº 10.316/2025.
As homenagens foram entregues
dentro da programação do Proje-
to Samba Pira, que ocorreu nos
dias 2, 6 e 7 de dezembro.

Foram entregues a Medalha
de Mérito do Samba Zazá Brasilei-
ra, conforme o Decreto Legislati-
vo nº 34/2019 e o Requerimento
nº 1009/2025, aos sambistas
Sandra Rodrigues e Roberto
dos Santos (Mestre Negativo).
O sambista Wagner José de
Camargo Nicoletti (Wagninho)
recebeu in memoriam um Voto de
Congratulações, por meio do Re-
querimento nº 1318/2025.

Também foi entregue o tí-
tulo póstumo de "Piracicabanus
Praeclarus" à piracicabana De-
olinda Madre (Madrinha Euni-
ce), fundadora da Sociedade
Recreativa Beneficente Escola de
Samba Lavapés, reconhecida
como a primeira escola de sam-
ba da capital paulista. A home-
nagem, instituída pelo Decreto
Legislativo nº 52/2025, foi recebi-
da por sua neta, Rose Marcondes.

A abertura da programação
ocorreu no MISP (Museu da Ima-
gem e Som de Piracicaba), no dia 2
de dezembro, com a exibição do

documentário Lavapés: Ances-
tralidade e Permanência, segui-
da da entrega da homenagem
póstuma ao sambista Wagninho
e apresentação musical.

No sábado (6), o Sesc Piraci-
caba sediou a roda de conversa
"Madrinha Eunice: de Piracicaba
às Ruas da Liberdade", com parti-
cipação de sambistas, pesquisado-
res e convidados.

O encerramento aconteceu no
domingo (7), na Casa do Povoa-
dor, com roda de samba conduzi-
da por Juca Ferreira e Banda, se-
guida da entrega das homenagens
à Sandra Rodrigues, Mestre Ne-
gativo e à Madrinha Eunice.

As atividades foram or-
ganizadas pelo projeto Sam-
ba Pira:  Sons e Saberes do
Nosso Chão - Edição 2025,
idealizado por Juca Ferreira,
com apoio institucional do SESC
Piracicaba e da Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Secretaria
Municipal da Ação Cultural.

A vereadora Silvia Morales
lembrou que em anos anteriores
já entregou homenagens para
sambistas do município, como a
roda de samba da comunidade
Quilombola. "Essas homenagens
reconhecem trajetórias que contri-
buíram para o desenvolvimento
do samba em Piracicaba e per-
mitem que essas referências con-
tinuem integrando a memória cul-
tural da cidade", afirmou.



A10
A Tribuna Piracicabana

Quinta-feira, 11 de dezembro de 2025

CCCCCERIMÔNIAERIMÔNIAERIMÔNIAERIMÔNIAERIMÔNIA

Oji Papéis Especiais encerra
Concurso Cultural 2025

Divulgação

O artista Edenilson de Aguiar, de Pirassununga, foi um dos vencedores
da premiação do salão com a escultura Piracema, Contra Corrente

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Salão de Arte Contemporânea
segue aberto até março de 2026

Tema do concurso neste ano foi "Como a inovação, o papel e a
era digital estão transformando a vida das pessoas"

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Cul-
tura e da Pinacoteca Municipal
Miguel Dutra, inaugurou na
última sexta-feira, 5, a 54ª edi-
ção do Salão de Arte Contem-
porânea (SAC), no Armazém 14A
do Engenho Central. A mostra, que
reúne 71 obras, segue aberta para
visitação até 08/03/2026.

Durante a cerimônia de aber-
tura, foram entregues Prêmios
Aquisitivos e Prêmios de Leitura
de Portfólio, reconhecendo artis-
tas de diferentes trajetórias. Os
Prêmios Especiais de Leitura Pú-
blica e Análise de Portfólio foram
concedidos a Joana de Fátima Bar-
reto, Edenilson de Aguiar e Ligia
Teixeira Sato, homenageados pe-
las propostas inovadoras.

Já os Prêmios Aquisitivos
da Prefeitura contemplaram
Isabella Carvalho Breves, Natá-
lia Fernandes Brescancini,
Maicon Medeiros da Silva e
Eugênia Maria França, cujas
obras passam a integrar o acervo
público municipal. Pela Câmara
Municipal, receberam Prêmio
Aquisitivo os artistas Victor Gou-
vêa e Silva, Jamily Thuane Alves
da Silva, Carlos Eduardo Ferreira
Paula e Vania Margarida Cáus.

Um dos destaques da noite
foi o artista Edenilson de Agui-
ar, de Pirassununga-SP, vence-
dor do Prêmio Especial de Lei-
tura Pública e Análise de Por-
tfólio. Em sua primeira partici-
pação no SAC, ele apresentou uma
escultura tridimensional feita com
materiais inusitados - latinhas,
meia-calça, tinta à base de água e
spray. A obra discute a degrada-
ção dos rios, simbolizada pela ima-
gem de um peixe que devora ou-
tro. "Quis traduzir a tragédia que
nossos rios enfrentam. Além da
mensagem ecológica, quero mos-
trar que a arte pode ser feita com
muitos materiais e objetos. As pes-
soas ainda tem a ideia que a arte
necessita de materiais caros para
ser feita, mas com criatividade é
possível transformar o simples em
algo extraordinário", afirmou.

Representando o prefeito He-
linho Zanatta, o secretário de Cul-
tura, Carlos Beltrame, destacou a
consolidação do espaço da Pina-
coteca após a mudança para o
Engenho Central. "Este espaço
está cada vez mais presente na vida
dos piracicabanos. Recebemos tra-

balhos de altíssima qualidade, o
que reafirma a importância do
SAC como um dos salões mais tra-
dicionais do país", disse.

A diretora da Pinacoteca, Re-
nata Gava, agradeceu à equipe e
celebrou o recorde de inscrições.
"O número de inscritos superou
todas as edições anteriores. E além
da quantidade, recebemos traba-
lhos de muita qualidade. Isso mos-
tra a confiança dos artistas no tra-
balho da Pinacoteca e o reconheci-
mento nacional que o Salão con-
quistou", afirmou.

O vereador Pedro Kawai, que
representou a Câmara Municipal,
reforçou a parceria histórica com
o evento. "São 54 anos de história.
Piracicaba é um celeiro de artis-
tas, uma obra viva. Agradecemos
todos os envolvidos que mantêm
esse salão tão relevante", declarou.

A abertura também contou
com a presença de artistas e públi-
co de outras cidades. Suelen Lima,
38, de Santo André-SP, participou
pela primeira vez e celebrou a sele-
ção de sua obra. "Piracicaba é re-
ferência para os artistas de todo o
país. Ter uma obra selecionada
para o SAC é muito importante,
um marco na minha trajetória",
afirmou.

A empreendedora Érika de
Oliveira, 44, também de Santo
André, elogiou o espaço e a cura-
doria das obras. "A Pinacoteca
está lindíssima. Visito exposições
com frequência e fiquei impressio-
nada", disse.

Esta edição do salão recebeu
inscrições de 559 artistas, prove-
nientes de 20 estados e ainda de
seis países, totalizando 1.897 obras
submetidas. Após avaliação da
comissão julgadora, foram seleci-
onados 44 artistas, que compõem
o núcleo expositivo com 71 obras.

SERVIÇO
54ª edição do SAC (Sa-
lão de Arte Contemporâ-
nea de Piracicaba) na
Pinacoteca Municipal Mi-
guel Dutra, Armazém 14A
- Engenho Central (Aveni-
da Dr. Maurice Allain, 454).
A visitação é gratuita e se-
gue aberta até 08/03/
2026: às terças-feiras, das
8h às 17h; sábados, do-
mingos e feriados, das
9h às 17h. Informações:
(19) 3412-3770

A Oji Papéis Especiais reali-
zou, na sexta-feira (5), a cerimô-
nia de encerramento do Concurso
Cultural 2025, em sua unidade de
Piracicaba. O evento reuniu pro-
fessores, equipes de escolas pú-
blicas, representantes de insti-
tuições parceiras e autoridades
municipais, marcando a conclu-
são de mais uma edição do proje-
to, que já se destaca como uma das
ações educacionais mais impor-
tantes do município.

A solenidade contou com a
participação da secretária mu-
nicipal de Educação, Juliana Vi-
centim; de Edna Omena Novello,
representando o diretor de ensino
Carlos Eduardo Alves Guimarães
Fontana; e do presidente da Oji
Papéis Especiais, Agostinho Mons-
serrocco. A presença de autorida-
des reforçou a importância da in-
tegração entre escola, comuni-
dade e setor produtivo no estí-
mulo à criatividade, à escrita e
ao protagonismo estudantil.

As premiações para os alu-
nos vencedores das quatro ca-
tegorias - Desenho (Fundamen-
tal I), Poesia e Redação (Fun-
damental II) -, além do reco-
nhecimento a docentes e direto-
res, serão entregues diretamente
nas escolas participantes.

Engajamento e impacto soci-
al - Neste ano, dezenas de escolas
públicas de Piracicaba participa-
ram do Concurso Cultural, cujo
tema foi "Como a inovação, o pa-
pel e a era digital estão transfor-
mando a vida das pessoas". Os
estudantes produziram trabalhos
que abordaram tecnologia, sus-
tentabilidade, inclusão e mudan-
ças sociais, demonstrando sensi-

Cerimônia aconteceu no último dia 5

bilidade e repertório ao interpre-
tar os desafios contemporâneos.

Para Larissa Damázio, res-
ponsável pela área de Responsabi-
lidade Social da Oji, o encerramen-
to reafirma a relevância do proje-
to para a empresa e para a cidade.
"O Concurso Cultural reforça o
compromisso da Oji com a educa-
ção e com o desenvolvimento da
comunidade. Acreditamos no po-
der transformador do conheci-
mento e vemos neste projeto uma
forma concreta de colocar esse pi-
lar em prática", afirmou.

O presidente da Oji, Agos-
tinho Monsserrocco, destacou
que a iniciativa busca aproxi-

mar os estudantes do universo
profissional e incentivar refle-
xões sobre o futuro. "A integra-
ção entre o ambiente escolar e
o corporativo é fundamental.
Queremos despertar nas crian-
ças a curiosidade sobre o fun-
cionamento das empresas e so-
bre como a dedicação aos estu-
dos influencia o futuro", disse.
Ele ressaltou ainda que o con-
curso estimula discussões sobre
sustentabilidade e uso respon-
sável dos recursos naturais.

A secretária de Educação,
Juliana Vicentim, também elo-
giou a parceria. "As escolas pú-
blicas valorizam iniciativas que

estimulam o pensamento críti-
co e a conscientização sobre
sustentabilidade. Projetos as-
sim fortalecem a educação pú-
blica e mostram a força da co-
laboração entre setor público e
privado", afirmou. Parcerias
que ampliam resultados - O
Concurso Cultural 2025 contou
com o apoio do Instituto Cha-
mex, que atuou na seleção dos
trabalhos e no incentivo à par-
ticipação das escolas. Repre-
sentantes da instituição ressal-
taram a relevância da iniciati-
va para o desenvolvimento de
competências criativas e socio-
emocionais dos estudantes.

BBBBBOSQUESOSQUESOSQUESOSQUESOSQUES     DODODODODO L L L L LENHEIROENHEIROENHEIROENHEIROENHEIRO

Vereadora cobra zeladoria e melhorias para o bairro
A vereadora Rai de Almeida

(PT) esteve, na última sexta-feira
(5), no bairro Bosques do Lenhei-
ro para conversar com a comuni-
dade e conhecer as demandas dos
moradores da região, que procuraram
o gabinete para solicitar auxílio para
pôr fim ao descarte irregular de
lixo e demais materiais inservíveis.

Como a vereadora pôde cons-
tatar, na rua Sapucaias, por exemplo,
o problema do descarte irregular de
lixo pela população acontece a céu aber-
to. Mesmo após algumas limpezas
executadas no local, os moradores
continuam jogando lixo residen-
cial, entulho, gesso e até mesmo
sofás e outros móveis velhos.

A grande quantidade de lixo
tem atraído animais, como bara-
tas, escorpiões, ratos, entre outros,
e vem colocando em risco a vida e

o bem-estar dos próprios morado-
res do bairro. Em conversa com
uma moradora, Rai ouviu que já
houve até o caso de uma criança
que foi picada por um escorpião
enquanto brincava na pracinha do
parque linear do Bosques.

"A Prefeitura precisa dedicar
uma atenção especial ao Bosques
do Lenheiro", disse Rai. "É preciso
uma força-tarefa para limpar as pra-
ças, recolher o lixo, criar campanhas
de conscientização para evitar o des-
carte irregular de materiais inserví-
veis e combater a proliferação de
escorpiões e outros animais peçonhen-
tos", comentou. "Estamos aqui fazen-
do essa solicitação ao Executivo e
vamos seguir cobrando que aten-
da prontamente à demanda dos
cidadãos e cidadãs desse bairro",
concluiu a vereadora.

Rai de Almeida vistoriou pontos críticos do bairro e pe-
diu força-tarefa da Prefeitura para limpeza, conscientiza-
ção e combate a animais peçonhentos
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Prefeitura abre inscrições para comerciantes
Essa edição será comemora-

tiva de Natal. As inscrições deve-
rão ser realizadas até as 14h do
dia 11/12/2025, por meio do link:
h t t p s : / / f o r m s . g l e /
KTgd7Bc5thtSrJCF7. Após apro-
vação, será emitida a taxa de par-
ticipação no valor de R$ 150 para
trailers e food trucks e R$ 75 para
carrinhos e bikes.

Entre os produtos que pode-
rão ser comercializados estão: lan-
ches, espetinhos, pastel, yakisoba,
sorvetes, açaí, churros, milho co-
zido, pamonha, garapa, doces ar-
tesanais, batata frita, batata re-
cheada, sucos, refrigerantes e pro-
dutos regionais.

A seleção irá considerar
critérios como documentação,
conservação dos equipamentos,
variedade de produtos e ade-
quação de preços. É obrigató-
rio que os comerciantes sejam
estabelecidos em Piracicaba, e
a prioridade será para quem
possui autorização do setor de
Economia Informal. Mais in-
formações podem ser consulta-
das na edição de ontem, 04/12,
do Diário Oficial:  https://
diariooficial.piracicaba.sp.gov.br. Próxima edição do Sabores na Rua será realizada no dia 19, na rampa do Centro Cívico
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Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

HIVHIVHIVHIVHIV, 40 anos, 40 anos, 40 anos, 40 anos, 40 anos
depois: desafiosdepois: desafiosdepois: desafiosdepois: desafiosdepois: desafios

e avanços quee avanços quee avanços quee avanços quee avanços que
salvam vidassalvam vidassalvam vidassalvam vidassalvam vidas

Quatro décadas após a
descoberta do HIV, chegamos
a um ponto em que é impossí-
vel ignorar o tamanho das
conquistas - e igualmente im-
possível fechar os olhos para
os desafios que ainda per-
manecem. Se nos anos 1980
o diagnóstico era acompa-
nhado de medo, estigma e
ausência de perspectivas, hoje
a ciência nos permite falar de
qualidade de vida, longevida-
de e prevenção eficaz. Mas a
busca pela cura definitiva con-
tinua sendo uma fronteira ci-
entífica e social que exige com-
promisso global.

O tratamento antirre-
troviral (TARV) talvez seja
uma das maiores revoluções
da história da medicina
moderna. O que antes era
visto como sentença, hoje é
condição crônica controlável.
Com o tratamento adequado,
a carga viral se torna indetec-
tável - e quando isso acontece,
torna-se também intransmis-
sível. O conceito U=U (Indetec-
tável = Intransmissível) salva
vidas e combate preconceitos,
mostrando que pessoas viven-
do com HIV podem ter uma
vida plena, saudável e sem
transmitir o vírus a seus par-
ceiros. É, sem dúvida, um dos
pilares mais importantes na
luta contra a epidemia.

Mas celebrar esses avan-
ços não significa ignorar a
complexidade do principal obs-
táculo: o HIV sabe se escon-
der. O vírus se integra ao DNA
das células de defesa e perma-
nece adormecido em reserva-
tórios que o tratamento atual
não alcança. Esses esconderi-
jos microscópicos são o motivo
pelo qual ainda não existe uma
cura universal. Some-se a isso
a capacidade do HIV de sofrer
mutações rápidas, dificultan-
do o desenvolvimento de vaci-
nas e terapias que funcionem
para todas as pessoas.

Ainda assim, há motivos
para esperança. Os raros ca-
sos de cura - como os pacien-
tes de Berlim, Londres e Nova
York - mostram que é possível
eliminar o vírus do organismo
quando o sistema imunológi-
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O vereador Gustavo Pom-
peo (Avante) esteve, na tar-
de desta terça-feira (9), em
conversa com o secretário
municipal de Saúde, Sérgio
Pacheco Jr., para apresen-
tar as demandas da popu-
lação do Mário Dedini refe-
rentes à Unidade de Saú-
de da Família II (USF II) do
bairro. Durante o encontro,
o vereador levou aponta-
mentos feitos por morado-
res e servidores, destacan-
do possíveis melhorias na
estrutura da unidade, a ne-
cess idade de re forço na

MELHORIAS NO USF 2
segurança e a importância
de ampliar o atendimento
para melhor acolher a co-
munidade. O parlamentar
ressaltou que essas so l i -
c i t a ç õ e s  t ê m  s u r g i d o
com f requênc ia  e  re f l e -
tem a  p reocupação  dos
moradores  com a  qua l i -
dade dos serviços oferta-
d o s .  E l e  r e i t e r o u  q u e
cont inuará acompanhan-
do o tema de perto e dia-
logando com a Secretar ia
de  Saúde  pa ra  ga ran t i r
avanços que benef ic iem
diretamente o bairro.

co é reconstruído por meio de
transplantes de medula óssea de
doadores com a mutação CCR5-
delta-32, naturalmente resistente
ao HIV. São casos excepcionais e
não replicáveis em larga escala,
mas provaram que a cura, antes
apenas teórica, é uma realidade
em situações específicas.

Além disso, a pesquisa avan-
ça em ritmo acelerado. Terapias
gênicas, vacinas de mRNA e na-
nopartículas capazes de "acordar"
o vírus escondido para que o sis-
tema imunológico possa comba-
tê-lo abrem um novo capítulo nes-
sa história. No Brasil, iniciativas
como a da Unifesp, que combina
o coquetel tradicional com medi-
camentos despertadores do vírus
e terapias celulares, apresentam
resultados promissores para con-
trole prolongado - uma espécie de
"cura funcional".

Apesar do entusiasmo cientí-
fico, há um ponto que não pode
ser ignorado: a cura só terá im-
pacto real quando for acessível.
De nada adianta desenvolver te-
rapias inovadoras se elas perma-
necerem restritas a poucos países
ou a pequenos grupos. O HIV não
é apenas um desafio biomédico; é
também social, econômico e político.
Envolve desigualdade, acesso à saú-
de, educação e enfrentamento ao es-
tigma - fatores que ainda afastam
muitas pessoas dos serviços de pre-
venção, testagem e tratamento.
Quarenta anos depois da desco-
berta do vírus, aprendemos que a
resposta ao HIV precisa ser cole-
tiva. Não basta esperar pela cura
definitiva: é preciso garantir o tra-
tamento para todos, ampliar polí-
ticas públicas de prevenção, for-
talecer campanhas educativas e
combater a desinformação que
ainda circula com força.

A ciência avançou como nun-
ca. A cura está mais próxima do
que já esteve. Mas, até que ela se
torne realidade para todos, a nos-
sa tarefa é clara: defender o aces-
so, promover a prevenção, com-
bater o preconceito e garantir que
cada pessoa vivendo com HIV te-
nha direito à vida plena que a me-
dicina já permite. Porque, no fim
das contas, o maior marcador de
avanço não são os artigos cientí-
ficos - são as vidas que consegui-
mos transformar.
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Legião da Boa Vontade deu início à entrega das cestas de alimentos

Campanha Natal da LBV
inicia entrega das cestas

CCCCCONFRAONFRAONFRAONFRAONFRATERNIZAÇÃOTERNIZAÇÃOTERNIZAÇÃOTERNIZAÇÃOTERNIZAÇÃO

Frias Neto encerra o
ano em grande estilo
Noite especial celebrou um 2025 de conquistas, ao lado de
parceiros que caminharam ao longo do ano com a Frias Neto

Em uma noite vibrante, a
empresa reuniu colaboradores,
parceiros e amigos para celebrar
um ano próspero e cheio de con-
quistas no charmoso Vila Felicit-
ta. O clima de confraternização
tomou conta do espaço, dando o
tom perfeito para um evento mar-
cado por gratidão e alegria.

O buffet impecável ficou nas
mãos do talentoso Guilherme

Olaya, que encantou a todos com
um cardápio caprichado. A anima-
ção musical foi garantida pela ener-
gia contagiante da banda Denise Li-
bardi, seguida pelo brilho e pelo
ritmo marcante da escola de
samba Bloco Não Empurra, que
levou o público ao balanço.

A noite foi ainda mais es-
pecial com os aguardados sor-
teios de brindes oferecidos pe-

los parceiros que caminham ao
lado da Frias Neto ao longo do ano.
Entre eles, Loft, Embraplan,
Paulo Tintas, Zaori, Pavaneli,
Comercial São Dimas, Schatz
Corretora de Seguros, Francet-
to Hamburgueria, El Bigodón,
Icatu Seguros, Pauli Tintas, Par-
que dos Laranjais ,  Golden
Spots, Padaria Vila dos Pães e LTG
Crédito Imobiliário, que contri-

buíram para tornar a celebra-
ção ainda mais inesquecível.

Foi uma noite luminosa, mar-
cada por integração, música, sor-
risos e muitos bons momentos,
uma verdadeira celebração do
compromisso, da união e dos re-
sultados conquistados. A Frias
Neto brindou ao presente e re-
novou as energias para um
novo ciclo que se aproxima.

Confraternização da Frias Neto na Vila Felicitta Time Administrativo Time Comercial

Time Jurídico Time Recursos Humanos Time Infraestrutura
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Por meio de sua tradicio-
nal campanha Natal Perma-
nente da LBV - Jesus, o Pão Nos-
so de cada dia!, a Legião da Boa
Vontade deu início à entrega das
cestas de alimentos não perecíveis
em várias cidades do país.

As doações estão sendo entre-
gues a famílias que vivem em situ-
ação de vulnerabilidade social que,
ao longo do ano, participaram dos
serviços e programas socioeduca-
cionais da LBV e também a famíli-
as assistidas por entidades bene-
ficiadas pela Instituição. O obje-
tivo é levar alimento e esperan-
ça, proporcionando-lhes um
Natal digno e sem fome.

Durante a entrega das cestas,
a LBV promoverá um momento de
confraternização com as famílias
e de agradecimento aos seus doa-
dores, parceiros e voluntários, que
juntos tem contribuído para tor-
nar possível esta ação solidária.

O alimento mata a fome. O
cuidado alimenta a vida! Esse é o
slogan da campanha deste ano,
que tem como meta arrecadar e
entregar mais de 700 toneladas de
alimentos em mais de 200 muni-
cípios brasileiros. Por isso, toda
ajuda é muito bem-vinda!

Apoie essa causa e ajude a LBV
a ir mais longe! Ainda há tempo
de ajudar. Doe quantas cestas pu-
der ou qualquer valor pela chave
pix: natalpermanente@lbv.org.br
ou acesse o site www.lbv.org.

ROTEIRO SOLIDÁRIO -
Acompanhe esse roteiro solidá-
rio de entrega das doações e
outras atividades realizadas
pela LBV pelas redes sociais:
acesse o perfil @LBVBrasil no
Instagram ou Facebook! Você aju-
da, a LBV faz! Para outras infor-
mações acesse lbv.org ou envie um
e-mail para lbv@lbv.org.br.
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Piracicaba participa
do 87º Jogos Abertos

CCCCCAMINHADAAMINHADAAMINHADAAMINHADAAMINHADA

Caipirandando realiza
último percurso do ano

Delegação piracicabana contará com 200 pessoas, entre atletas, comissão
técnica e apoio; Ribeirão Preto volta a sediar evento após 44 anos

Piracicaba inicia esta semana
as disputas da 87ª edição dos Jo-
gos Abertos do Interior Horácio
Baby Barioni. A competição acon-
tece de hoje, 11, a 21 de dezembro,
em Ribeirão Preto, cidade que vol-
ta a sediar o evento após 44 anos,
e reunirá 8 mil atletas de 169 mu-
nicípios de todas as regiões do Es-
tado de São Paulo. Sob coordena-
ção da Secretaria Municipal de Es-
portes, Lazer e Atividades Motoras, a
delegação de Piracicaba contará com
200 pessoas, entre atletas, comissão
técnica e apoio. No total, serão 15
modalidades na disputa (atletis-
mo, basquetebol, basquetebol 3×3,
boxe, capoeira, damas, ginástica
artística, handebol, karatê, kickbo-
xing, malha, supino raw, taekwon-
do, tênis e tênis de mesa).

"O Jogos Abertos é sempre
um grande desafio para toda de-
legação, já que enfrentaremos for-
tes adversários. Porém, estamos
preparados para representar nos-
sa cidade da melhor forma possí-
vel", ressaltou Beatriz Beig, chefe

Basquete masculino sub-21 conquistou o título dos Jogos
Regionais e está presente nos Abertos

Divu lgação

da delegação de Piracicaba.
O secretário municipal de Es-

portes, Roger Carneiro, destaca
que participar dos Jogos Abertos
do Interior é motivo de orgulho
para cidade. "É uma oportunida-
de de valorizar nossos atletas, for-
talecer o esporte local e mostrar o
trabalho que realizamos ao longo
do ano. Voltamos ao pódio dos
Jogos Regionais, após seis anos, e
estamos confiantes em conquistar
bons resultados nos Abertos".

A solenidade de abertura ocor-
rerá nesta sexta-feira (12/12), às
18h, na Cava do Bosque, com o
desfile das delegações participan-
tes, a condução da tocha olímpica
e o tradicional acendimento da
pira olímpica, que oficializa o iní-
cio dos jogos. Porém, ao longo do
dia, Piracicaba estará em ação com
as equipes de atletismo, basquete
feminino, damas, handebol femi-
nino, karatê, supino e kickboxing.

HISTÓRICO - Os Jogos Aber-
tos do Interior também são conhe-
cidos pelo nome de Jogos Abertos

Horácio Baby Barioni, criador da
competição. Ele foi jogador de bas-
quete do Palestra Itália nas déca-
das de 1920 e 1930.  A primeira
edição aconteceu em 1936 com a
participação de apenas seis cida-
des e apenas a modalidade de bas-

quete. A competição foi realizada
na cidade de Monte Alto e como
curiosidade contou com a partici-
pação de uma cidade mineira:
Uberlândia que foi a campeã e tam-
bém sediou a competição em 1937,
conquistando o bicampeonato.
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Arrascaeta marca dois e Flamengo vai às semifinais
Luiz Tarantini

O Flamengo iniciou com vitó-
ria sua trajetória no Catar. A equi-
pe de Filipe Luís bateu o Cruz Azul
por 2 a 1, ontem, no estádio Ah-
mad bin Ali, em Doha, e avançou
às semifinais da Copa Interconti-
nental. Os gols rubro-negros fo-
ram anotados por Arrascaeta, em
noite inspirada, enquanto Jorge
Sánchez diminuiu para os mexi-
canos.

No sábado (13), o "rubro-ne-
gro" vai enfrentar o Pyramids, do
Egito. O vencedor encara o Paris
Saint-Germain na decisão.

Vivendo sua melhor tempo-
rada em números, Arrascaeta vol-
tou a comandar o time. Com os
dois gols, o uruguaio igualou Pe-
dro como maior artilheiro do Fla-
mengo em competições mundiais,
com quatro gols cada. Em 2025, o
camisa 14 já soma 62 jogos, 25 gols
e 18 assistências.

A vitória também garantiu ao
Flamengo a taça do Derby das
Américas. Após o apito final, joga-
dores receberam medalhas e er-
gueram o troféu no gramado do
estádio Ahmad bin Ali, comemo-
rando mais uma conquista inter-
nacional.

FICHA TÉCNICA
Local: Estádio Ahmad bin Ali, Doha
Data: 10 de dezembro de

2025, quarta-feira
Horário: 14h00
Competição: Copa Inter-

continental
Árbitro: Glenn Nyberg (SWE)
Assistentes: Mahbod Beigi

(SWE) e Andreas Söderkvist (SWE)
Gols: Sanchez (CAZ);

Arrascaeta(2x) (FLA)
Escalações:

C R U Z  A Z U L :  A n d r é s
Gudiño; Jorge Sanchez (Se-
púlveda), Willer Dita e Gon-

Flamengo classificado para semifinais da copa intercontinental 2025

zalo Piovi;  Erik L i r a ,  I g n a -
cio Rivero (Omar Campos),
J e r e m y  M a r q u e z  ( F a r a v e -
l l i ) ,  C a r l o s  R o d r í g u e z ,
J o s é  P a r a d e l a  ( R o m e r o )  e
C a r l o s  R o t o n d i  ( B o r g u s z ;
Gabr ie l  Fernández .  Técni -
c o :  N i c o l á s  L a c a r m ó n

FLAMENGO: Rossi; Va-
rela, Léo Ortiz, Léo Pereira e
Alex Sandro;  Erick Pulgar
(Saúl), Jorginho (De La Cruz)
e Arrascaeta (Luiz Araújo);
Carrascal (Cebolinha), Samuel
Lino (Plata) e Bruno Henrique.
Técnico: Filipe Luís

A quarta e última edição do
ano do Caipirandando acontece
neste sábado (13/12), com per-
curso de 21,5 quilômetros e que
passará pela Cachoeira Verdi-
nha, localizada na divisa entre
Piracicaba e Rio das Pedras. A
realização é da Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secre-
taria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras.

Para participar o interessado
deve enviar a mensagem Quero me
inscrever no Caipirandando para
o número (19) 99667-5183 (What-
sApp). Esse é o único canal para
participação. A inscrição é gratui-
ta, já está aberta e sem limite de
participantes. No entanto, apenas
pessoas acima dos 18 anos podem
participar.

Para dar início ao passeio,
professores da Secretaria de Es-
portes promoverão um aquecimen-
to (alongamento), a partir das
5h45, em frente ao Ginásio Muni-
cipal Waldemar Blatkauskas (rua
Treze de Maio, 2.122, Bairro Alto).
Pontualmente às 6h, os participan-
tes deixam o local. Haverá uma
parada para descanso após os oito
primeiros quilômetros, no Centro
Comunitário do Bairro Santa Rita
e, em seguida, a passagem pela
cachoeira. O percurso será finali-
zado no Alambique Alambari, já
no município de Rio das Pedras.

Os participantes contarão

ainda com apoio e monitora-
mento dos professores e da
equipe da Secretaria de Espor-
tes, que estarão prontos para
prestar auxílio, fornecer água
e o socorro em qualquer situa-
ção de emergência. Haverá
transporte gratuito de retorno
ao ponto de partida. Em caso
de chuva, a organização infor-
ma que o evento poderá ser can-
celado. O projeto é direcionado
para a prática de caminhadas
em trajetos de longa duração.
O objetivo principal é incen-
tivar a prática da caminha-
da orientada, além de pro-
porcionar aos participantes
a descoberta de novos luga-
res nas proximidades da ci-
dade. Ao caminhar por estra-
das rurais do município, o pro-
jeto também contribui para o
estímulo do turismo local.

SERVIÇO
Caipirandando. Sábado
(13/12), com saída, às 6h,
em frente ao Ginásio Mu-
nicipal Waldemar Bla-
tkauskas (Rua Treze de
Maio, 2.122, Bairro Alto)
com destino ao Alambi-
que Alambari e com pas-
sagem pela Cachoeira Ver-
dinha. Inscrições gratui-
tas pelo telefone para o
número (19) 99667-5183

Com percurso de 21,5 km, caminhada está com inscrições abertas

Divulgação

Divulgação
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Piracicaba participa da 11ª Edição do Interpraia
Piracicaba participa, de 10

a 14 de dezembro, da 11ª edi-
ção do Interpraia, maior tor-
neio de voleibol adaptado na
areia do Brasil. A competição
acontece em Praia Grande/SP e
reúne mais de 1.200 atletas de
30 municípios.

A delegação de Piracicaba,
coordenada pela Prefeitura, por
meio da Secretaria Municipal de
Esportes, Lazer e Atividades
Motoras, estará representada
por 6 equipes, nas categorias
45+, 57+ e 67+, masculinas e fe-
mininas, totalizando 65 atletas.
"Nossa expectativa é de represen-
tar muito bem nossa cidade neste
importante torneio que encerra a
temporada da melhor idade. Será
mais uma experiência positiva,

desta vez na areia, declarou a
professora da Secretaria de Es-
portes, Renata Ganciar.

De acordo com Renata,
com o objetivo de adaptação ao
voleibol de areia, as equipes
treinaram na semana passada
nas quadras do Complexo Es-
portivo do Parque Prezotto.

A programação da compe-
tição começou ontem, 10, com
a recepção e acomodação das de-
legações. No dia seguinte, ocorre
a cerimônia de abertura e o início
das partidas da primeira fase. Os
jogos serão sempre realizados nos
períodos da manhã e tarde até o
domingo (14/12), quando acon-
tecem as finais. A realização do
evento é da ATIS (Associação
da Terceira Idade Solemar).

Competição de voleibol adaptado de areia acontece até do-
mingo, 14, na Praia Grande



Diastema
O diastema é uma con-

dição caracterizada pela
existência de um espaço
maior que o normal entre dois
dentes vizinhos. Na maior
parte das vezes, esse qua-
dro afeta apenas a aparência,
sendo que sua correção pas-
sa a ser uma decisão dos
pacientes. Muitos optam
pela reparação estética,
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As cerimônias foram repletas de emoção
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Formaturas acontecem até
dia 19 no Centro Pedagógico
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Rio das Pedras recebe 4º
Afro Black Afrofuturista
Projeto gratuito celebra a cultura afro-brasileira e estimula o
autocuidado no próximo dia 14, na antiga estação de trem da cidade

Todas as escolas do ensino
municipal de Rio das Pedras estão
tendo suas cerimonias de forma-
tura no Centro Pedagógico. A pri-
meira semana foi dedicada aos
pequenos, com as formaturas das
creches e das crianças da fase II.

As cerimônias foram repletas
de emoção com as crianças fazen-
do danças e teatros, com apresen-
tações que emocionaram os pais e
professores. Alguns alunos pude-
ram receber seus certificados das
mãos do Prefeito Marcos Buzetto.
Outras autoridades também par-
ticiparam como o vice prefeito Tu-
tinho, o secretário de Educação Zé
Ferreira e diversos vereadores.

A segunda semana esta dedi-
cada aos alunos que terminaram o

em busca de um sorriso
mais harmônico; por outro
lado, algumas pessoas
preferem manter a separa-
ção entre os dentes, como
é o caso de algumas per-
sonalidades, como os can-
tores Madonna e Ney Ma-
togrosso, em que o dias-
tema se tornou marca re-
gistrada de seus sorrisos.

O problema é que, em
alguns quadros, o diastema
pode ter reflexos que vão
além dos prejuízos mera-
mente estéticos e afetar
também as funções orais.

Nesses casos, há indi-
cação clínica de correção,
que deve ser discutida en-
tre o cirurgião-dentista e o
paciente ou responsáveis,

no caso de crianças; de
forma que sejam avalia-
das as possibilidades de
tratamento e os objetivos
a serem alcançados.

O diastema pode ter
múltiplas causas, sendo ge-
ralmente fruto de uma asso-
ciação de fatores anatômi-
cos, funcionais e comporta-
mentais. (Fonte: CFO)

Realizada pelo Coletivo Afro
Black, a 4ª edição do Afro Black
Afrofuturista chega a Rio das Pe-
dras no próximo domingo, 14, por
iniciativa de Danielle Nicolau Gal-
dino, integrante do coletivo. A ideia
é estimular debates acerca da cul-
tura afro-brasileira e africana.

A região carrega profundas
raízes africanas, presentes em ex-
pressões como congado, jongo e ca-
poeira. Apesar disso, grande parte
da população ainda desconhece a
diversidade do continente africano
e a própria ancestralidade. O Afro
Black Afrofuturista surge como res-
posta a essa lacuna, reforçando o
papel transformador da cultura na
construção de identidade, autoes-
tima e fortalecimento comunitário.

A edição de 2025 do Afro Black
Afrofuturista acontece no espaço
onde era a antiga estação de trem,
em frente à Prefeitura de Rio das
Pedras. A programação reúne ações
que dialogam com arte, saúde físi-
ca e emocional, fornecendo uma vi-
são integrada do bem-estar da po-
pulação negra: Minifestival afro,
com programação cultural aberta
ao público; Oficinas de yoga e
meditação africana, voltadas ao
cuidado emocional; Aulas de
dança e expressão corporal,
unindo tradição e contempora-
neidade; Atividades esportivas,
como capoeira, conectando saú-
de e cultura; Oficina de grafite e
intervenções urbanas, destacan-
do a arte como aliada na saúde;
Apresentações de DJ, celebrando
ritmos e identidades.

ACESSIBILIDADE E DE-
MOCRATIZAÇÃO CULTU-
RAL - Todas as atividades do Afro
Black Afrofuturista serão gratuitas
e abertas ao público. O projeto reafir-
ma seu compromisso com a acessi-
bilidade, oferecendo: Espaços com
rampas e rotas adaptadas; Intérpre-
tes de Libras; Audiodescrição; Lin-
guagem simples em materiais e
orientações; Profissionais especi-
alizados em acessibilidade cultu-
ral; Compromisso com saúde
mental e representatividade. Ao
conectar afrofuturismo, práticas
ancestrais e saúde, a iniciativa
apresenta narrativas de protago-
nismo, superação e futuro para
a população negra. A abordagem
trata do impacto do racismo na
saúde emocional e promove fer-
ramentas de autocuidado, per-
tencimento e resiliência coletiva.

"Sou nascida em Piracicaba,
mas moradora de Rio das Pedras
minha vida inteira", comenta Da-
nielle, proponente do projeto. "Na
cidade, ainda é embrionária a
questão de eventos com foco na
cultura negra. Então, vejo o Afro
Black Afrofuturista como uma
maneira de fortalecer a cultura
afro-brasileira dentro da comu-
nidade. A ideia é criar um im-
pacto positivo e sustentáve.

COLETIVO AFRO BLACK
- Surgido em 2015, em Piracicaba, o
grupo é composto por Danielle Ni-
colau Galdino, Sabrina Alessan-
dra, Ayres Santos e Camila Ro-
drigues. Sua missão principal é
promover debates sobre a cultu-

ra africana, afro-brasileira e hip
hop. O foco são ações para o forta-
lecimento do empreendedorismo,
educação, moda e linguagem. En-
tre os projetos realizados estão o
Black House, Afro Black Day, Afro
Black Afrofuturista e Desbravan-
do Talentos na Perifa.

SERVIÇO
Afro Black Afrofuturis-

ta - 4ª Edição, na anti-
ga estação de trem (de
frente para a Prefeitu-
ra de Rio das Pedras).
Endereço: Rua Rangel
Pestana, s/n
Entrada: Gratuita. Aces-
sibilidade: Libras, audi-
odescrição,  espaços
adaptados, profissionais
especializados.

Ideia é estimular debates acerca da cultura afro-brasileira e africana.
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5º ano do ensino fundamental, quan-
do as escolas também se organizam
de forma a fazer cerimonias e home-
nagens. A última semana será dedi-
cada às escolas que possuem tan-
to os alunos de 5º quanto 9º anos.

Nestas ocasiões as crianças e
os adolescentes aproveitam a ceri-
mônia para se confraternizar com
amigos que muitas vezes irão le-
var para toda a vida.

Para que as formaturas
aconteçam a Secretaria de Edu-
cação trouxe uma infraestrutu-
ra, com decoração, telões de
LED e também com a cobertu-
ra fotográfica gratuita, com
todas as fotos disponibilizadas
nas redes sociais da Prefeitura
no dia seguinte ao evento.
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Noite de Gala
encanta o público

Neste último sábado, a Secre-
taria Municipal de Esporte e Lazer
realizou a 1ª Noite de Gala do Pro-
jeto de Ginástica Rítmica da Ses-
pel, no Centro Pedagógico Enge-
nheiro Antônio Costa Galvão. O
evento foi um verdadeiro sucesso,
encantando o público presente.

O espaço ficou lotado, reunindo
aproximadamente 300 pessoas que

prestigiaram as belíssimas apresenta-
ções das alunas. Cada coreografia de-
monstrou dedicação, disciplina e
muito brilho. A entrada foi soli-
dária, com a doação de 1 kg de ali-
mento, e graças ao apoio da popula-
ção, todos os itens arrecadados serão
destinados ao Fundo Social de So-
lidariedade, auxiliando famílias
em situação de vulnerabilidade.

Cerca de 300 pessoas prestigiaram belíssimas apresentações

PPPPPARCERIAARCERIAARCERIAARCERIAARCERIA

CCI tem celebração
com baile dos anos 80

No último sábado, 6, o CCI
viveu uma daquelas tardes que
tocam o coração e ficam guarda-
das para sempre na memória. O
baile dos anos 80 foi muito mais
do que uma festa: foi um encon-
tro de alegria, acolhimento, cuida-
do e respeito pela melhor idade.

O evento aconteceu graças à
parceria entre o CCI e o Projeto Sol-
zinho da Painco, que transformou
uma tarde comum em um mo-
mento extraordinário.

O baile teve música ao vivo

com o Bando de 2, DJ, a presença
do robô que iluminou o baile, além
de comes e bebes. Cada participante
recebeu um copo térmico como
lembrança desse dia especial.

O baile também serviu para
marcar a doação de 50 metros de
tatames, que farão toda diferen-
ça nas atividades, garantindo
segurança, conforto e dignida-
de para nossos idosos. O CCI
atende às pessoas acima de 65
anos com atividades, cursos e
passeios, de forma gratuita.

Evento aconteceu graças à parceria entre o CCI e o Projeto Solzinho da Painco

MMMMMEDICAMENTOSEDICAMENTOSEDICAMENTOSEDICAMENTOSEDICAMENTOS

Secretário municipal participa de evento com governador
Na última terça-feira, 9, o se-

cretário municipal de Saúde Daniel
Gonçalves esteve no Palácio dos
Bandeirantes, em São Paulo, onde
participou da Cerimônia de Entre-
ga de Benefícios aos Municípios
Paulistas, com a presença do Go-
vernador Tarcísio de Freitas, do
Secretário de Estado da Saúde Eleu-
ses Paiva e da Secretária de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Logís-
tica, Natália Resende.

Durante o encontro, Daniel re-
forçou que a falta de medicamen-
tos tem afetado pacientes em todo
o estado. A falta de medicamentos
tem sido recorrente nas Farmácias
de Alto Custo (CEAF) e nas Unida-
des Básicas de Saúde (UBS). Os
itens mais afetados incluem: Imu-
nobiológicos para artrite, diabetes
e esclerose múltipla, Remédios para
hipertensão, diabetes e esquizofre-
nia, Antibióticos, Vacinas e medi-
camentos básicos de uso contínuo.

As causas apontadas são
atrasos e falhas na entrega pelos
fornecedores, problemas nos
programas estaduais e federais
(Dose Certa, Diabetes, Saúde da
Mulher), dificuldades logísticas
e distribuição irregular e insta-
bilidade nos repasses e na orga-
nização dos estoques.

O Secretário Daniel reforçou
ao Governo do Estado a necessi-
dade urgente de regularizar o
abastecimento para garantir tra-
tamento adequado aos pacientes
que dependem desses medica-
mentos diariamente.

EVENTO - A cerimônia
abordou temas destinados aos
municípios paulistas, incluindo:
Repasse de recursos para a
Saúde, Premiação do Progra-
ma Município Verde Azul,
Programa Pro Pet, Entrega de
veículos e equipamentos do FE-
COP, Projetos do FEHIDRO.

 O secretário municipal de Saúde Daniel Gonçalves e o Gover-
nador Tarcísio de Freitas

Divulgação
Divulgação

Divulgação
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V. MON-
TEIRO próximo pada-
ria sta Isabel, medindo
7.50 x 25 total 187
metros........   PREÇO
$190 MIL. Aceito car-
ro até $50 mil. Tratar
DIRETO PROPRIETÁ-
RIO 974109813.

FALECIMENTOS

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos
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Cantata de Natal
acontece neste sábado

Neste sábado, 13, a partir
das 16 horas, Rio das Pedras
recebe pela primeira vez a nova
Cantata de Natal Estrelas, Si-
nos e Canções, espetáculo pre-
parado com muito carinho para
emocionar toda a família.

Sob a direção musical do
Professor Godoy e produção de
Hélio Braga Junior, o grupo
Acordes de Luz - com mais de 15
integrantes entre vozes e instru-
mentos como violões, percus-
sões, contrabaixo e violino - pro-
mete uma noite inesquecível, re-

pleta de magia e boas energias.
O repertório contará com

clássicos que marcaram gera-
ções, como "Noite Feliz", "Dei-
xei Meu Sapatinho", "Bate o
Sino",  entre outras canções
que celebram a união e a espe-
rança que o Natal traz.

O evento também contará
com a chegada do Papai Noel,
entrega de kits de Natal para
as crianças e brinquedos inflá-
veis a partir das 16 horas, em
palco montado em frente a Igre-
ja Matriz de Rio das Pedras.

MMMMMÚSICAÚSICAÚSICAÚSICAÚSICA

Praça da Concha acústica
recebe shows de rock

O motoclube Redneck Riders
comemorou o aniversário de 6
anos trazendo um festival de rock
e comidas de rua na praça de Rio
das Pedras. O evento, que aconte-
ceu nas noites de sexta, sábado e
domingo, trouxe diversas bandas
e muitas opções de alimentação.

Da abertura na sexta até o
encerramento no domingo o even-

to atraiu um grande público que
aproveitou todos os momentos da
festa. Além da diversão, o grupo
também fez a ação social arreca-
dando balas e guloseimas para que
sejam entregues em eventos do
Natal na cidade.

O Rockfest teve apoio da Se-
cretaria de Cultura com a infraes-
trutura completa para o evento.

Motoclube Redneck Riders comemorou o aniversário de 6 anos com rock

FALECIMENTOS
SRA. GERTRUDES LEITE DE
ALMEIDA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 94 anos,
filha dos finados Sr. José de
Almeida Leite e da Sra. Alice
de Almeida Leite, era viúva
do Sr. Aquelino de Almeida;
deixa os filhos: Maria Luiza
Leite de Almeida;  Juraci
Leite de Almeida e  João
José Leite de Almeida. Dei-
xa os netos: Mauricio, Cris-
tiano, Emanuele, Liliane e
Reinaldo, também os bisne-
tos, tataranetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da cidade de Itararé/SP,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ALICE FORTE faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 79 anos, filha dos fina-
dos Sr. Angelo Forte e da
Sra. Adelaide Pineti Forte,
era viúva do Sr. Renato dos
Santos; deixa os filhos: Fer-
nanda dos Santos, casada
com o Sr. Juliano Felix e
Fernando Henrique dos San-
tos. Deixa neta, demais fa-
miliares e amigos. O corpo
foi transladado ontem para
o Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba,
para a realização da Cerimô-
nia de Homenagens Póstu-
mas, às 14h30 no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CLAUDIA DE SOUZA
CANALE faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 53 anos, filha
dos finados Sr. Helcio Canale e
da Sra. Valdete de Souza Cana-
le. Deixa a irmã: Carina de Sou-
za Canale, casada com o Sr.
Eduardo Fernandes Guidi, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CECILIA LUCIANO DE
LARA SANTOS faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 87
anos, filha dos finados Sr.
Manoel Luciano de Lara e da
Sra. Joana Correa Guedes,
era viúva do Sr. Afonso dos

Santos; deixa os filhos: Maria
Sueli dos Santos; Armando
Donizete dos Santos; Elisabe-
te Aparecida dos Santos Du-
arte, casada com o Sr. Carlos
José Duarte; Marisa Cristina
dos Santos Ferro, viúva do Sr.
Nivaldo de Jesus Ferro; Anto-
nio Reginaldo dos Santos, viúvo
da Sra. Karina Chagas dos San-
tos e Carlos Roberto dos San-
tos, falecido, deixando viúva a Sra.
Vera Paschoalin dos Santos.
Deixa netos, bisnetos, tatarane-
tos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo  saído o féretro às
16h00 do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende, sala
“03”, para o Cemitério Municipal
da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SRA. CLEONICE AURORA
DIAS DA SILVA MAKHOUL
faleceu dia 09/12/2025 na
cidade de Piracicaba, aos
83 anos de idade e era ca-
sada com o Sr. Jean Louis
Makhoul. Era filha do Sr.
Romeu Dias da Silva e da
Sra. Joanina Maorno Dias
da Silva, falecidos. Deixa os
f i lhos:  Lu is  Eduardo
Makhoul casado com Rebe-
ca Maria Paroli Makhoul e
Tatiana Makhoul Domarco
casada com Jose Marcelo
Fernandes Domarco. Deixa
3 netos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento
ocorreu dia 10/12/2025 às
14:00hs sa indo a  urna

mortuária do Velório Par-
que  da  Ressur re i ção  -
Sala Premium, seguindo
para a referida necrópole.
E x p r e s s a m o s  n o s s a s
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. CARLOS BISPO DA
SILVA faleceu dia 09/12/
2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 66 anos de idade e
era casado com a Sra. Re-
gina Santos da Silva. Era
filho do Sr. Otacilio Bispo da
Silva e da Sra. Izaura Ber-
nardina dos Santos, faleci-
dos. Deixa os filhos: Nailde

Santos da Si lva casada
com João Paulo Cunha
Lima, Maelson Santos da
Silva casado com Vaneza
Alves da Silva e Tanailde
Santos da Si lva casada
com Ginaldo Marcelino da
Silva. Deixa netos, bisne-
tos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu
dia 10/12/2025 às 13:00hs
saindo a urna mortuária do
Velório municipal de Rio
das Pedras, seguindo para
o Cemitério Parque da Paz.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. SULEINI DUARTE
MENEZES faleceu dia 10/
12/2025 na cidade de Pi-
racicaba, aos 73 anos de
idade e era f i lha do Sr.
Antonio Rodrigues Mene-
zes e da Sra. Joana Du-
arte Menezes, falecidos.
Deixa fami l iares e ami-
gos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje ás 16:00hs
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de São
Pedro, seguindo para a
refer ida necrópole.  Ex-
pressamos nossas mais
s i n c e r a s  c o n d o l ê n c i a s
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 57/2025, Processo: nº
761/2025, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE MOTOR PARA CAMINHÃO DE LIXO.  As
propostas serão acolhidas com início no dia 12/12/2025, às 10:00 horas até às
08:00 horas do dia 29/12/2025. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá
às 09:00 horas do dia 29/12/2025.   Deve ser observado o horário de Brasília. O
Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da Internet, por
intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital completo encontra-
se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral,
748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através do site: https:/
/www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro, 10 de
dezembro de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal
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